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Waguinho reafirma que Republicanos na 
capital será comandado por Maria Lúcia Brazão

PÁGINA 8

Tentada há anos, 
reforma tributária 
afinal será entregue

PÁGINA 6

Comissão Especial da Câmara dos Deputados 
deve apresentar, nesta terça-feira (6) seu relatório 
que vinha sido discutido desde o início do ano.

Acidente ferroviário mata 288 na Índia

PÁGINA 4

PÁGINA 2 

Em entrevista, cantor e compositor, prestes a 
completar 81 anos, se diz preocupado com o 

estado de saúde da filha Preta Gil 

Divulgação

O ‘libertário’ Gil nos 
tempos da Tropicália

PÁGINA 1

PÁGINA 5

PÁGINA 4

Divulgação

Gilberto Gil afirmou ter cinco músicas inéditas, ainda sem letras

Selo Disco-
bertas apre-
senta, ao 
mercado, 
box com
três CDs de 
apresenta-
ções, ao vivo,
de Erasmo 
Carlos nos 
anos 1970, 
em RJ e SP

MAGNAVITA - PÁGINA 3

No último fim de semana, governadores do 
Sul e Sudeste se reuniram em Belo Horizonte 
(MG), no 8º Cosud, onde debateram a autono-
mia dos estados na Reforma Tributária.

8º Cosud em prol 
de fundos de 
desenvolvimento

Economia do 
Rio cresce 2,4% 
no trimestre

Balões causam 
problemas nos 
aeroportos de 
São Paulo

Brasileiros 
censurados 
por obra 
escravagista

PÁGINA 10 PÁGINA 10 

PÁGINA 7

Lula Marques/ Agência Brasil

Ministra na Comissão de Meio Ambiente 

2 º  C A D E R N O

PÁGINA 4

Oposição usará indicação de advogado de Lula para fustigar governo. A contabi-
lidade informal aponta que Cristiano Zanin, indicado pelo presidente para suce-
der cadeira de Lewandowski, deve ter o voto de 44 senadores para sua indicação 
ao STF e, portanto, será aprovado, já que precisa de 41. Ele deve ser aceito, mas 
também poderá enfrentar resistência por parte dos senadores durante a sabati-
na que deve acontecer depois do feriado de Corpus Christi (8).

Pedro Ladeira/Folhapress

Cristiano Zanin não terá sabático fácil

O Indicador de Atividade Econômica do 
Rio apresentou um crescimento, em termos 
reais, de 2,4%, no primeiro trimestre, na compa-
ração com o mesmo trimestre do ano anterior.

Drama ‘1976’ 
leva à Netflix 
veias abertas 
pelas ditaduras

RUDOLFO LAGO

O xadrez político 
do deputado 
Arthur Lira

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

A figura de 
Brizola na 
política brasileira

PÁGINA 2

Despedidas 
de estrelas 
esportivas no 
fim de semana

Apesar de ser considerado crime, soltar 
balões segue como uma atividade extrema-
mente popular em São Paulo. O problema é 
que, além de todo o dano ambiental que essa 
ação pode causar, eles estão sendo soltos pró-
ximos aos aeroportos do estado, aumentan-
do o risco de acidentes mortais por lá

PÁGINA 8

Benzema e Messi fizeram os últimos jo-
gos pelos seus clubes, Real Madrid e PSG, 
respectivamente, neste fim de semana. En-
quanto o francês sai como um dos maiores 
da história do clube, o argentino não conse-
guiu alcançar seus objetivos em Paris. 

Marina Silva 
em nova 
audiência 
no Congresso

A ministra do Meio Ambiente e Mudan-
ça do Clima (MMA), Marina Silva (Rede), 
deve comparecer, em meio ao esvaziamento 
de sua pasta, a uma nova audiência no Con-
gresso esta semana – desta vez no Senado Fe-
deral. O encontro acontecerá amanhã (06), 
na Comissão do Meio Ambiente (CMA).

PÁGINA 9

RJ: Cedae e 
Estado lançam 
novo programa 
ambiental

A Cedae, em parceria com a a Secretaria 
de Estado de Ambiente e Sustentabilidade 
vai reflorestar uma área que vai da Serra do 
Tinguá até a Serra da Bocaina, um corredor 
de grande importância hídrica, já que tem 
mananciais onde a água é captada para trata-
mento, pela companhia.

CORREIO POLÍTICO PÁGINA 4 E CORREIO NACIONAL PÁGINA 7

Marco Temporal na 
pauta da Suprema Corte
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS; RESSACA DESTRÓI VÁRIOS NAVIOS NA BAÍA DE GUANABARA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 5 de junho de 
1923 foram: segundo os cálculos 

das entidades alemães ainda no Vale 
de Ruhr, mas de 100 mil operários 
entraram em greve na região; forte 

ressaca atinge a Baía de Guanabara, 
afetando várias embarcações, inclu-
sive da Marinha.

HÁ 75 ANOS: RIO LANÇA ESTUDO SOBRE POPULAÇÃO DAS COMUNIDADES
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 5 de junho de 
1948 foram: inundação do Rio Co-
lumbia, nos EUA, afeta mais 19 mil 
habitantes de Vamport, quase a dei-

xando “fora do mapa”; premiê inglês 
Attlee afi rma, na Câmara dos Co-
muns, que são infundadas as notí-
cias de que há atritos entre Inglaterra 
e EUA; Câmara pretende anular o 

inquérito da Marinha sobre e Escola 
Naval e convocar o ministro para ex-
plicações aos deputados; Prefeitura 
do Rio divulga estudo sobre de onde 
vêm a população das comunidades.    

A pressão da Câmara dos 
Deputados sobre o presidente 
Lula (PT) mostra que o ex-go-
vernador do Rio Leonel Bri-
zola (PDT) acertou ao tomar 
uma atitude que contribuiria 
para sua decadência política: 
o questionamento do processo 
de impeachment do presidente 
Fernando Collor de Mello, que 
seria consumado em 1992. O 
governador chegou a classifi car 
a iniciativa de “golpe”.

Cunhado de João Goulart, 
presidente apeado do poder em 
1964, Brizola parecia prever as 
consequências de dar ao Con-
gresso força política capaz até 
de cassar o mandato de um pre-
sidente eleito pelo voto popu-
lar, um poder quase ilimitado.

Brizola, ao voltar do exílio, 
teve divergências com outros 
partidos de oposição e traçou 

seu próprio rumo. Centraliza-
dor e, mesmo, autoritário — 
era chamado de caudilho —, 
comprou briga ao defender a 
prorrogação por dois anos do 
mandato do último presidente 
da ditadura, general João Batis-
ta Figueiredo. Isso, desde que 
seu sucessor fosse escolhido 
em eleições diretas. Na épo-
ca, começava a ganhar força a 
proposta de diretas em 1984 
(depois, Brizola se integraria à 
campanha).

Terceiro colocado na elei-
ção presidencial de 1989 (rece-
beu 11,168 milhões de votos), 
Brizola, na campanha, não eco-
nomizou críticas a Collor, che-
gou a chamá-lo de “fi lhote da 
ditadura”. Em 1991, ao retornar 
ao governo do Rio, estabeleceu 
uma boas relações com o ex-ad-
versário. Em outubro do mes-

mo ano, Brizola, no programa 
Roda Viva, foi claro ao respon-
der se acreditava na hipótese de 
o presidente não chegar ao fi m 
do mandato:

“(...) nosso país já sofreu 
bastante com essa ordem de 
problemas, de golpismo, seja 
através do Congresso Nacional, 
judiciário ou quartéis. Eu acho 
que nós podemos contrariar 
as iniciativas do atual gover-
no, mas nunca questionar sua 
legitimidade, o direito que ele 
tem de exercer esse mandato 
até o fi m.” Depois de acompa-
nhar o enforcamento político 
do cunhado, Brizola não queria 
falar em corda. Enquanto isso, 
o PT acelerava na campanha 
pelo impeachment e tratava de 
ocupar o espaço à esquerda. 
Em 1994, isolado, ao concorrer 
de novo à Presidência, Brizola 

fi caria em quinto lugar, com 
2,015 milhões de votos.

Ele, que morreu em 2004, 
não viu quando o Congresso 
repetiu o que fi zera com Col-
lor e deu xeque-mate em Dilma 
Rousseff  nem as difi culdades 
que fi zeram Jair Bolsonaro 
aceitar um, na prática, semipre-
sidencialismo.

Responsável pela Campa-
nha da Legalidade, que derru-
bou o parlamentarismo criado 
para limitar poderes de Gou-
lart, Brizola, presidencialista 
convicto, hoje, defenderia Lula, 
faria discursos infl amados. 
Mas, entre uma declaração e 
outra, acenderia um cigarro, 
colocaria a mão no ombro do 
interlocutor, capricharia no so-
taque gaúcho e, sorrindo, diria: 
“Eu venho de longe, bem que 
avisei. Não é verdade?” 

Fernando Molica

A razão de Brizola

Opinião do leitor

Caderno Empreendedor

Muito bom o Caderno Empreendedor, que 
circulou na edição de fi m de semana. Matérias 
ótimas sobre o mercado e algumas muito boas 

para ajudar o MEI a alavancar ainda mais o seu 
negócio. Parabéns ao jornal pela iniciativa!

Gilberto Amázio da Costa

Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Quando algo melhora 
e outro não...

Precisamos exaltar 
nossas riquezas

EDITORIAL

Uma década após a jornada 
de protestos de junho de 2013, 
é impossível não aceitar que 
manifestações de rua foram 
bem-sucedidas em evitar o au-
mento das tarifas do transpor-
te público do país. Porém, dez 
anos depois, as reclamações vão 
além dos valores para se utilizar 
os serviços.

Na época, estavam previstos 
reajustes de R$ 0,20, em São 
Paulo e no Rio de Janeiro, que 
foram cancelados como forma 
de responder às reivindicações 
dos atos.

Como levantou Daniel 
Mello, jornalista da Agência 
Brasil, na capital paulista, após 
dez anos, foi rompido um ciclo 
de reajustes acima da infl ação. 
Entre 1994 e 2013, a tarifa do 
transporte coletivo na cidade 
passou de R$ 0,50 para R$ 3. Se 
tivesse simplesmente acompa-
nhado o ritmo da infl ação me-
dida pelo Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), a tarifa teria chegado 
a 2013 custando R$ 2,17. As 
tarifas de ônibus, metrô e trem, 
que, atualmente custam R$ 
4,40, seriam de R$ 5,31 se os 
reajustes tivessem acompanha-
do o índice ao longo da última 
década. Já na capital fl uminen-
se, a tarifa, que hoje é de R$ 
4,30, seria de R$ 4,83 se tivesse 
sido reajustada pelo IPCA do 
período.

Contra números não há 
argumentos, isso é fato... Po-
rém, dez anos depois de todo 
um movimento em protestos 
a aumento das tarifas que deu 
certo, será mesmo que não se-
riam necessários movimentos 
para que a qualidade do serviço 
fosse de fato levado em conta e 
melhorada? Talvez somente as-
sim municípios em todo o país 
colocariam, de fato, todos os 
esforços, para ofertar um trans-
porte público, seja qual for ele, 
de qualidade e da maneira que 
o usuário merece. Principal-
mente aquele que trabalha o 
dia inteiro e depende, exclusi-
vamente, do utilitário para che-
gar em sua casa. Viagens essas 
que chegam a durar quase duas 
horas.

O que este trabalhador ga-
nha de presente? Veículos su-
perlotados, passageiros um em 
cima do outro como se fossem 
sardinhas enlatadas. Há ainda 
aquele usuário que fi ca um bom 
tempo esperando algum moto-
rista parar, já que a maioria pas-
sa já com o limite de pessoas em 
seu interior.

Ou seja, melhora uma coisa 
e “piora” outra. O Correio, e 
tantos outros veículos de im-
prensa, recebe inúmeras denún-
cias e insatisfações diariamente. 
Algo deve ser feito, a bandeira 
‘transporte’ tem que ser além 
das campanhas políticas...

De acordo com uma repor-
tagem da Agência Brasil, publi-
cado no último sábado, o Brasil 
recebeu quase 2,7 milhões de 
turistas estrangeiros nos qua-
tro primeiros meses de 2023, é 
o que mostra o levantamento 
mensal elaborado pela Embra-
tur e o Ministério do Turismo, 
divulgado no último dia 1°. 
Segundo a empresa, o número 
equivale a 75% dos visitantes 
internacionais que entraram 
no país durante todo o ano de 
2022, que somou 3,6 milhões 
de turistas.

A Embratur disse que a 
receita gerada pela visita de 
estrangeiros no primeiro qua-
drimestre, conforme dados do 
Banco Central, foi de R$ 10,8 
bilhões, a maior dos últimos 
quatro anos. No mesmo perío-
do do ano passado, os gastos de 
estrangeiros no Brasil tinham 
sido de R$ 8,15 bilhões.

A melhora mostra o potên-
cia turístico que o Brasil possui 

e que precisa ser melhor explo-
rado por todos os agentes do 
meio e governantes.

O país com dimensões con-
tinentais é abençoado por sua 
beleza natural, com diferentes 
climas, vegetações e paisagens 
e também pela sua diversidade 
natural, com sotaques destaca-
dos, hábitos únicos e culinárias 
admiradas por todo o mundo.

Precisamos exaltar mais essa 
riqueza sem igual que temos 
em nosso enorme quintal cha-
mado Brasil. Investimentos em 
propagandas, planos e acordos 
com operadoras de serviços 
precisam sempre estar em pauta 
como política de estado.

Ainda segundo os números 
do Relatório Anual de Impac-
to Econômico do Conselho 
Mundial de Viagens e Turis-
mo (WTTC), divulgado nes-
te mês, a estimativa é que, em 
2023, a contribuição do setor 
para o PIB do Brasil superará 
em 5% os níveis pré-pandemia. 

Na semana passada, após as 
derrotas sofridas no campo do 
Meio Ambiente na Câmara, 
o presidente Lula reduziu os 
danos afi rmando que isso são 
consequências da política. E 
disse: “Começou o jogo”. Lula 
joga xadrez com o presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL). 
E, na avaliação do cientista po-
lítico Alberto Carlos de Almei-
da, nesse jogo de xadrez Lula 
de fato estaria disposto a ceder 
algumas peças a Lira na partida. 

Depois do custo que foi 
aprovar a MP dos Ministérios 
em seguida, impossível não 
lembrar, então, do célebre jogo 
de xadrez do cavaleiro com a 
morte, no maravilhoso “O Séti-
mo Selo”, de Ingmar Bergmann. 
Jogo, portanto, de alto risco, 
uma vez que perder a partida 
com a morte produz conse-
quências trágicas. 

Ceder peças no jogo é es-
tratégia costumeira no xadrez. 
O jogador entrega uma tor-
re, entrega um bispo, entrega 
peões, visando o resultado fi nal. 
Xadrez é jogo de grande pa-
ciência. Para Alberto Carlos de 
Almeida, Lula estaria fazendo 
isso. Diante do imenso poder de 
comando que Arthur Lira tem 
no momento sobre a Câmara, 
Lula estaria “disposto a perder 
votações na Câmara”. 

O cientista político lembra 
que Arthur Lira é devoto fi el 
de Eduardo Cunha (PTB-SP). 

Aprendeu com Cunha, ex-presi-
dente da Câmara, a fazer políti-
ca, e talvez tenha se tornado um 
discípulo até mais poderoso que 
Cunha. Da mesma forma, Lira 
pressiona. Da mesma forma, 
ele cria difi culdades para vender 
facilidade. Da mesma forma, co-
bra um preço alto por essas so-
luções. Nessas circunstâncias, na 
análise de Alberto Carlos de Al-
meida, Lula talvez esteja mesmo 
aceitando ceder algumas peças. 
Para não ter que pagar o tempo 
todo o preço exigido por Lira. 

Um preço alto para um 
governo escaldado pelas con-
sequências dos escândalos an-
teriores, do mensalão e da Lava 
Jato. A cada cessão que fi zer, 
Lira pode ir aumentando o va-
lor do cacife. E daqui a pouco 
está o governo Lula enredado 
em novo rolo. Então, nesse xa-
drez Lula cede algumas peças. 

Pode ter cedido no Marco 
do Saneamento, onde conta tal-
vez com as posições a seu favor 
dos municípios menores. Onde 
substancialmente a derrubada 
dos decretos de Lula não altera 
o ponto chave do marco, que é a 
possibilidade de fazer parcerias 
público-privadas nas obras do 
setor. Pode ter cedido no PL das 
Fake News, um projeto que seria 
da sociedade, e não exatamente 
apenas uma demanda do gover-
no. E pode ter cedido na retira-
da de poder dos Ministérios do 
Meio Ambiente e dos Povos In-

dígenas. Porque pode encontrar 
soluções internas para empode-
rar Marina Silva e Sonia Guaja-
jara nas decisões mesmo com a 
retirada formal das atribuições 
pela MP da Reforma Ministe-
rial. 

Passa ainda pela análise do 
tabuleiro a própria constatação 
da correlação de forças. Nunca é 
demais lembrar que a sociedade 
brasileira elegeu um Executivo 
comandado por um partido de 
esquerda e um Legislativo con-
servador, de direita mesmo. E os 
dois têm que conviver. Assim, é 
difícil para Lula querer impor, 
querer peitar, posições que fo-
rem de encontro às majoritárias 
no Congresso. 

O último ponto é que a con-
vivência com Lira tem prazo 
marcado. O inimigo-mor do 
presidente da Câmara, o sena-
dor Renan Calheiros (MDB-
-AL), repete o tempo todo 
que do ponto de vista eleitoral 
Lira foi derrotado em outubro 
do ano passado. Perderam as 
eleições os candidatos que ele 
apoiava à Presidência e ao go-
verno do estado. Restou a Lira a 
acachapante reeleição para pre-
sidente da Câmara, cuja votação 
recorde contou com o apoio dos 
partidos do governo. 

Lira deixa a presidência da 
Câmara no fi nal do ano. Não 
pode se reeleger. Assim, o que 
lhe resta é aproveitar ao máxi-
mo agora os nacos de poder que 

puder abocanhar. Para que seu 
destino após a presidência da 
Câmara não seja simplesmente 
uma volta à planície. 

Ao contrário de como era 
o jogo nos dois mandatos an-
teriores de Lula, Lira ganhou 
mais força graças às coisas que o 
ex-presidente Jair Bolsonaro ce-
deu para não ver avançarem os 
mais de cem pedidos de impea-
chment contra ele. Lira ganhou 
a chave do cofre orçamentário. E 
não a perdeu mesmo com a mo-
difi cação imposta pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF) quanto 
ao orçamento secreto. Cresceu, 
portanto, a sua capacidade de 
infl uência e reduziu-se o poder 
de barganha de Lula. 

Lira tentará fazer seu suces-
sor na Câmara. Com o poder 
que tem, é provável que consi-
ga. Mas Lula tentará de alguma 
forma infl uir nessa sucessão. De 
qualquer modo, quem quer que 
seja, não será Arthur Lira. 

É, portanto, um jogo de pa-
ciência. No qual Lula cede des-
de que não ceda demais. E esse 
é o grande nó. Até que ponto o 
controle do jogo a essa altura 
não é totalmente de Lira? Até 
que ponto Lula tem alguma 
chance no jogo? Até que pon-
to esse xadrez não seja mesmo 
como o do fi lme de Bergmann, 
onde o adversário atrás de si 
uma foice escondida e o resul-
tado fi nal é sempre a inexorá-
vel derrota? 

Rudolfo Lago

Xadrez com Lira

Nova York, maio de 1963, 
há inacreditáveis 60 anos. João 
Gilberto acabara de gravar o 
LP “Getz/Gilberto” para o pro-
dutor Creed Taylor, ainda sem 
previsão de lançamento, e não 
estava com pressa para voltar ao 
Brasil. Com o mundo apaixo-
nado pela bossa nova, convites 
para trabalhar não faltavam. E 
o primeiro que ele recebeu foi 
para uma temporada em Via-
reggio, na Itália, com seu velho 
amigo João Donato, então mo-
rando em Los Angeles. A eles se 
juntaram o contrabaixista Tião 

Neto e o baterista Milton Bana-
na, ambos também em NY, e lá 
se foram para a bota.

A turnê constou de três me-
ses no Bussoloto, uma boate no 
segundo andar da Bussola, esta 
uma casa de espetáculos capaz 
de comportar atrações como 
os Harlem Globetrotters, gê-
nios do basquete de exibição, 
Chubby Checker, Ray Charles 
e outros de igual quilate. Mas os 
cartazes na fachada não faziam 
distinção entre os dois espaços 
e, logo abaixo dos Globetrot-
ters, estava o nome de João Gil-

berto, acima das celebridades 
locais, os italianos Peppino di 
Capri e Bruno Martino.

João Gilberto, Donato, Tião 
e Banana talvez tenham forma-
do o maior quarteto de violão, 
piano, baixo e bateria da história 
da bossa nova. Amigos desde os 
tempos do bar do Hotel Plaza, 
em Copacabana, nos anos 1950, 
eles hipnotizaram os clientes do 
Bussoloto, desfi zeram o grupo e 
nunca mais tocaram juntos. Se 
pelo menos um daqueles shows 
chegou a ser gravado, as fi tas es-
tarão perdidas em alguma gave-

ta do La Bussola, hoje chamado 
de Bussola Vessila.

Por negligência das grava-
doras, vaidade dos artistas ou 
sabe-se lá por que, a música 
brasileira já deixou de registrar 
maravilhas. João Gilberto e 
João Donato viveram nos mes-
mos países e cidades por quase 
70 anos. Adoravam-se, admira-
vam-se, viam-se com frequência 
e tinham um assunto intermi-
nável, às vezes feito de longos 
silêncios cheios de signifi cado.

Pois nem esses silêncios fo-
ram gravados.

Ruy Castro

Os sons e os silêncios perdidos
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Priorizando a efi ciência 
da prestação jurisdicio-
nal, o corregedor-geral 

da Justiça do Estado do Rio de 
Janeiro, desembargador Marcus 
Henrique Basílio, desde que as-
sumiu o cargo, em 3 de fevereiro 
deste ano, expandiu os grupos 
de apoio cartorário, promoveu 
um mutirão de registro civil 
para moradores de rua e planeja 
uma agenda concentrada para 
os Tribunais do Júri de todo o 
estado. Somente na capital, exis-
tem, hoje, 4.450 processos em 
tramitação nos quatro Tribunais 
do Júri. Em 2023, ingressaram 
1.629 novas ações nessas unida-
des, tendo sido realizados 132 
julgamentos e proferidas 405 
sentenças de janeiro a abril. No 
âmbito extrajudicial, o correge-
dor pretende ainda digitalizar os 
acervos cartorários dos últimos 
50 anos, transformando os li-
vros físicos em livros eletrônicos 
e padronizar os valores cobrados 
de emolumentos dos principais 
atos extrajudiciais, para evitar 
cotações e procedimentos diver-
gentes entre os diversos serviços 
de mesma atribuição.

Qual balanço o senhor faz 
dos primeiros quatro meses de 
gestão como corregedor-geral 
da Justiça?

Foram meses de muito 
aprendizado e trabalho, respei-
tando a máxima de que a “má-
quina administrativa não pode 
parar”.  Conseguimos visitar 
sete Núcleos Regionais (Ca-
pital; Barra; Méier; Duque de 
Caxias; Niterói; Petrópolis e 
Cabo Frio), com o objetivo de 
aproximar a Corregedoria Geral 
da Justiça dos juízes, escutando 
as necessidades estruturais lo-
cais, sugestões e boas práticas, a 
fi m de auxiliá-los na melhoria 
da prestação jurisdicional, atra-
vés dos balizadores constantes 
nas metas do Conselho Na-
cional de Justiça. Retornamos, 
também, com a realização de 
correições extraordinárias pre-

senciais, com foco no apoio e 
na gestão cartorária, além de 
aumentar substancialmente os 
grupos extraordinários de apoio 
cartorário (GEAP-C), inclusive 
para processos em tramitação 
no sistema PJe, para tentar mi-
nimizar os impactos da falta de 
servidores em unidades judi-
ciais. Por fi m, iniciamos novos 
estudos de lotação dos cartórios 
e das equipes interdisciplinares, 
para melhor realocação da força 
de trabalho, cientes de que “o 
cobertor é curto”. 

No âmbito extrajudicial, 
estamos, ainda, em um período 
inicial de ambientação e adap-
tação a um novo Código de 
Normas Extrajudiciais, editado 
ao fi nal da gestão anterior. Mes-
mo com as diversas novidades, 
recentemente introduzidas, 
muitas ainda passíveis de re-
gulamentação, o trabalho vem 
se desenvolvendo por meio da 
criação e construção de proje-
tos que possam ser efetivados ao 
longo dos dois anos de gestão, 
com o uso intenso da tecnolo-
gia. De imediato, o foco está 
na fi scalização dos Serviços Ex-
trajudiciais em todo o Estado, 
visando a coibir a adoção de 
procedimentos divergentes e 
não conformes com o arcabou-
ço normativo e, ainda, a adotar 
medidas que busquem a melho-
ria do atendimento e das insta-
lações para a população usuária.

Um ponto a destacar é que 
a CGJ, cumprindo o Provimen-
to CNJ n° 140/2023, realizou, 
no âmbito do Estado do Rio 
de Janeiro, a “Semana Registre-
-se”, evento que contou com a 
participação de diversos inte-
grantes do Sistema de Justiça 
(Presidência do TJRJ, TRF-4, 
TRE, DPGE e MPRJ), Secre-
tarias de Governo (estadual e 
municipal), Exército Brasileiro, 
Receita Federal e INSS, além 
de representantes da sociedade 
civil organizada. Essa união de 
esforços possibilitou o atendi-
mento de aproximadamente 

2.000 pessoas em situação de 
vulnerabilidade social (presos e 
população de rua), que conse-
guiram ter acesso à 2ª via de cer-
tidões de nascimento/casamen-
to, a documentos de identidade 
e a toda rede de documentação 
básica, além de oferecer-lhes ou-
tros serviços de natureza judicial 
e social. 

Qual tem sido o maior de-
safi o à frente da Corregedo-
ria?

Quanto às serventias judi-
ciais, o  principal desafi o é en-
contrar soluções criativas para 
o défi cit de pessoal -  quando 
comparados os índices de apo-
sentadoria e de adoecimento 
dos servidores, muitos com re-
dução de carga horária,  ao au-
mento exponencial das deman-
das judiciais - e para o momento 
de transição pelo qual passamos, 
com a transformação de um 
modelo de prestação jurisdicio-
nal eminentemente físico para 
o eletrônico, com as naturais 
inconsistências e ajustes neces-
sários nos sistemas informati-
zados, que demandam tempo 
e que acabam por impactar na 
prestação jurisdicional e na ex-
tração de dados de monitora-
mento pela Corregedoria. 

Já nas serventias extrajudi-
ciais, o grande desafi o é a inten-
sifi cação das fi scalizações nos 
Serviços com maior número 
de reclamações e ocorrências 

quanto ao descumprimento de 
normas desta CGJ. Trata-se de 
medida prioritária para comba-
ter as fraudes e as irregularida-
des na prática de atos notariais e 
registrais, em todos os Serviços 
do Estado, de forma ágil e dire-
cionada, com o cruzamento de 
dados e informações, classifi ca-
das por tipo de ocorrência, atri-
buição e Serviço. O empenho 
visa ao mapeamento das ações 
dos fraudadores e se direciona 
à orientação e fi scalização dos 
Serviços, bem como à adoção 
de medidas que possam, efetiva-
mente, inibir a ação de usuários 
externos que se valem do sistema 
extrajudicial para a prática de 
atos irregulares ou fraudulentos. 
O propósito atual é o combate 
às fraudes em procurações e atos 
notariais, nos atos de registro de 
nascimento, óbito e no uso de 
documentos falsos de identifi ca-
ção civil. Em síntese, fazer mais 
com menos. 

O senhor poderia apontar 
quais são os principais proje-
tos e prioridades da CGJ nes-
ses dois anos?

Em linhas gerais, quanto à 
parte judicial:
a. auxiliar, monitorar e acom-

panhar as serventias, para 
que alcancem os índices de 
efi ciência estabelecidos pelo 
Conselho Nacional de Justi-
ça, por meio de apoio carto-
rário, GEAP-C e correições 

extraordinárias presenciais;
b. plano de ação para a realiza-

ção de mutirões nos Tribu-
nais do Júri para réus soltos, 
sem qualquer alteração na 
rotina diária dos Juízos, por 
meio do suporte cartorário 
da CGJ;

c.  realizar novos estudos de lo-
tação para os servidores sem e 
com especialidade;

d. efetuar estudo de produtivi-
dade dos servidores em regi-
me de teletrabalho;

e. estabelecer novos fl uxos e 
rotinas de trabalho para a 
otimização da escassa mão-
-de-obra;

f. fomentar a pactuação de 
convênios com o Estado do 
RJ, os seus municípios e as 
universidades, para cessão 
de servidores e de estagiários 
para a área interdisciplinar 
(psicólogos e assistentes so-
ciais).
No eixo extrajudicial, foram 

detalhados os principais proje-
tos e prioridades:
a. unifi cação das estatísticas 

acerca de reclamações e elo-
gios; 

b. maior controle sobre o an-
damento de protocolos de 
entrada nos Serviços de Re-
gistro de Imóveis;

c. controle das contas de depó-
sito prévio nos Serviços de 
Registro de Imóveis, Notas e 
RCPN, para evitar prejuízos 
ao erário quando da ocorrên-
cia de vacância nos Serviços 
delegados; 

d. digitalização dos acervos car-
torários dos últimos 50 anos, 
transformando os livros fí-
sicos em livros eletrônicos, 
de forma a permitir a trans-
missão desses dados para os 
bancos informatizados deste 
Tribunal de Justiça, a fi m de 
ampliar a consulta pública 
destinada ao cidadão e evi-
tando-se danos que possam 
ser causados por calamidades 
públicas ou deterioração; 

e. padronização das instalações 

físicas dos serviços extrajudi-
ciais, com ênfase na utilização 
de parâmetros das normas 
internacionais de gestão da 
qualidade e serviços, visando 
à melhoria do atendimento 
e da prestação do serviço à 
população - o projeto prevê 
a divisão dos Serviços por 
tamanho (pequeno, médio 
e grande porte), capacidade 
de recursos fi nanceiros, pú-
blico-alvo, volume de atendi-
mentos e de atos praticados, 
peculiaridades geográfi cas, 
criando-se um padrão míni-
mo e adequado de funciona-
mento em todo o Estado;

f. criação de um banco de da-
dos para consulta pública 
acerca da localização atual 
dos acervos transferidos de 
serviços desativados e extin-
tos, a fi m de facilitar a busca 
do cidadão de atos praticados 
em data mais distante e agili-
zar a emissão de certidões ou 
de registros;

g. criação do Livro Auxiliar 
Diário Eletrônico para con-
trole da arrecadação e das 
despesas dos serviços extra-
judiciais, para permitir a fi s-
calização remota da gestão 
fi nanceira, do recolhimento 
dos impostos devidos e fun-
dos legais dos serviços extra-
judiciais, integrando-o aos 
demais órgãos públicos (Re-
ceita Federal e as Secretarias 
Municipais e Estaduais de 
Fazenda); 

h. padronização dos valores co-
brados de emolumentos dos 
principais atos extrajudiciais, 
para evitar cotações e proce-
dimentos divergentes entre 
os diversos Serviços Extraju-
diciais de mesma atribuição. 
Divulgação ao cidadão e aos 
Serviços dos valores únicos 
que devem ser cobrados por 
todos, por meio da fi xação do 
regramento de composição 
de ato extrajudicial, evitan-
do-se qualquer interpretação 
divergente.

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

 FAKE NEWS - O prefeito de 
Belford Roxo, Waguinho (Wag-
ner Carneiro) que assumiu o Re-
publicanos no Rio divulgou a se-
guinte declaração, rebatendo 
uma Fake News sobre sua rela-
ção com o ex-Bispo Rodrigues: 
“Venho me manifestar em rela-
ção à matéria, inverídica, veicu-
lada pelo jornal O Globo, página 
11, da edição do dia 4 de junho, 
sobre a qual faço as seguintes de-
clarações: 1) não conheço o Bispo 
Rodrigues e nem tampouco esti-
ve ou pretendo estar com o ex-de-
putado.  2) não haverá qualquer 
ingerência dele em nenhum di-
retório municipal sob o meu co-
mando, seja da capital ou mes-
mo em qualquer município, por 
menor que seja. 3) o diretório da 
capital estará sendo comandado 
por Maria Lúcia Brazão, irmã do 
deputado federal Chiquinho Bra-
zão, a quem caberá a última pala-
vra na inclusão de qualquer nome 
na chapa de vereadores do mu-
nicípio do Rio de Janeiro, bem 
como na condução das alianças, 
se houverem.  4) o objetivo des-
sa matéria é tentar, levianamen-
te, fazer crer que outras pessoas 
teriam o controle do partido no 
qual sou presidente estadual.  O 
partido Republicanos no esta-
do do Rio de Janeiro, sob a mi-
nha gestão, tem buscado na sua 
condução, justamente, os valores 
democráticos, com a ampla par-
ticipação dos mais diversos frag-
mentos da sociedade, não se limi-
tando a qualquer segmento, seja 
ele político ou religioso. Toda so-
ciedade será bem vinda ao Repu-
blicanos, desde que sigam as di-
retrizes do nosso partido, que 
defendam a democracia e que o 
objetivo principal seja servir à po-
pulação de forma digna e efi cien-
te”, Wagner Carneiro, Presidente 
estadual do Republicanos.

QUEIXA-CRIME - O secre-
tário de Defesa Civil de Petrópolis, 
tenente-coronel, Gil Kempers, con-
vocou uma reunião com o coorde-
nador do Geden (Grupo Especiali-
zado em Desastres Naturais), Luiz 

Peixoto, mais conhecido como Ne-
ném, para comunicá-lo de que re-
gistrou uma queixa-crime em seu 
nome, por causa da atuação dos vo-
luntários na operação de resgate das 
vítimas da tragédia das chuvas no 
ano passado. Aos membros do Ge-
den, Peixoto disse que Kempers o 
acusou de “usurpação de poder”. 
No ano passado, o Geden auxiliou 
as equipes de resgate na busca por 
sobreviventes e remoção de corpos 
nos diversos pontos de deslizamen-
to, na maior tragédia socioambien-
tal de Petrópolis. O grupo contabi-
liza pelo menos 80 resgates durante 
a tragédia, inclusive de pessoas com 
vida. Ao Correio, Neném disse 
que:  “Em conversa com o Secretá-
rio de Defesa Civil, nos colocamos 
a disposição da mesma para qual-
quer coisa que possamos ajudar, 
para que possamos atuar em sinto-
nia em caso de necessidade, inde-
pendente do processo ou não, pois 
estamos aqui para servir as comu-
nidades e as autoridades competen-
tes no que pudermos. Esse sempre 
foi o nosso objetivo e continuará 
sendo. Tenho certeza que esse va-
mos nos acertar e trabalhar em con-
junto.” Tentamos contato com o 
tenente-coronel, mas não houve 
resposta.

BRASIL E ITÁLIA -  Em 
uma semana esvaziada pelo feria-
do e pela ressaca da semana ante-
rior, com a tensa votação da MP 
dos Ministérios, uma das pou-
cas agendas do presidente da Câ-
mara, Arthur Lira (PP-AL), será 
a presença na terça-feira (6) no 
lançamento da Frente Parlamen-
tar Mista Brasil-Itália. O lança-
mento será na Embaixada da Itá-
lia, às 18h. A frente será presidida 
pelo deputado Luiz Fernando Fa-
ria (PSD-MG), tendo como vi-
ce-presidente o deputado Eros 
Biondini (PL-MG). O objetivo 
da frente é impulsionar as rela-
ções entre o Brasil e a Itália.

 EMPRESÁRIOS E FINAN-
CISTAS - Dada a longa relação en-
tre os dois países e a enorme presen-
ça da cultura italiana no Brasil, com 

a grande imigração que houve no 
fi nal do século 19 e início do século 
20, é incrível que a frente só esteja 
sendo criada agora. Com o grande 
interesse pela aproximação, a Em-
baixada da Itália promete também 
a presença de um grande número 
de representantes do mundo eco-
nômico e empresarial italiano.

 COMUNIDADE ITALIA-
NA - Segundo os dados da Em-
baixada, a comunidade ítalo-bra-
sileira soma cerca de 32 milhões 
de pessoas, 750 mil delas com ci-
dadania italiana. Na Itália, vi-
vem cerca de 150 mil brasileiros. 
Atuam no Brasil em torno de mil 
empresas italianas. Entre 2020 e 
2022, essas empresas somaram in-
vestimentos e contratos da ordem 
de R$ 141 bilhões. O comércio 
entre a Itália e o Brasil em 2022 
foi de R$ 56,2 bilhões, segundo 
da União Europeia.

MOÇÃO DE APLAUSOS - 
A deputada estadual Célia Jordão 
recebeu, na sexta-feira, dia 02,  
uma Moção de Aplauso da Câma-
ra Municipal de Rio Claro em re-
conhecimento por sua atuação na 
Alerj e trajetória política.  “Obri-
gada pelo carinho e pela homena-
gem que recebi da Câmara Mu-
nicipal pelo trabalho que venho 
desenvolvendo no Estado do Rio 
de Janeiro. Vocês estão no meu 
coração”, disse a deputada, que 
aproveitou  a viagem e foi tam-
bém às ruas para conversar com 
os moradores de Lídice, no dis-
trito de Rio Claro. Detalhe: tam-
bém na sexta-feira, a equipe da 
deputada foi bem cedinho para 
a porta do Estaleiro Brasfels, em 
Angra dos Reis, sua base eleitoral 
e cidade onde mora. Os assessores 
falaram com os trabalhadores me-
talúrgicos sobre as iniciativas da 
deputada para a Indústria Naval 
e a Economia do Mar. Aproveita-
ram, claro, para informar sobre a 
aprovação do projeto de lei  que 
criou o Plano Estratégico para o 
Desenvolvimento da Economia 
do Mar e foi sancionado pelo go-
vernador Cláudio Castro.

PINGA-FOGO

 O Correio da Manhã 
tem como norma editorial 
a publicação do contraditó-
rio. O que fazemos sempre, 
com a publicação integra.  
Publicamos em novembro 
de 2022, uma nota sobre a 
aeronave utilizada pelo en-
tão candidato Lula na sua 
viagem ao Egito. Publicamos 
nesta edição,  na íntegra, o 
pedido de resposta encami-
nhado pela assessoria do em-
presário José Seripieri Filho, 
o Júnior, fundador da Quali-
corp: “Na coluna “Magnavi-

ta” (16.11.22) noticiaram-se 
inverdades cuja elucidação 
adviria do cumprimento do 
mais comezinho preceito do 
bom jornalismo: a consulta 
aos envolvidos no assunto.

É lastimável que José Seri-
pieri Filho se veja obrigado a 
utilizar da prerrogativa legal 
do Direito de Resposta para 
informar que:

1. A aeronave em co-
mento tem sua situação ab-
solutamente regular, com 
sua propriedade declarada às 
autoridades fazendárias, pelo 

que não há quaisquer “via-
gens camufl adas” ou “opera-
ção irregular” da mesma;

2. Não possui “aeronaves” 
no Brasil. Possui apenas um 
helicóptero, desde 2007.

Toda esta desinformação 
teria sido evitada, repita-se, 
com a simplória oitiva do 
personagem central da no-
tícia.

Lamenta-se, sobretudo, 
que o colunista e esse jornal 
tenham envolvido a família 
do empresário em narrativa 
tão fantasiosa”.

Seripieri afi rma que jato está regular

CM

Luís Alvarenga

Desembargador Marcus Basílio, corregedor da Justiça do Rio

Primeira-dama Analine com a nova presidente 
da RioSolidario, Paola Figueiredo

RioSolidario sob nova gestão
O RioSolidario, instituição par-
ceira do Governo do Estado, está 
com uma nova presidente a par-
tir desta sexta-feira (2). Paola Fi-
gueiredo chega para somar ao 
time que tem como presidente 
de honra a primeira-dama do es-
tado Analine Castro, assumindo 
cargo antes ocupado pela Heloi-
sa Aguiar, atual secretária estadual 
da Mulher. Paola é antropóloga, 
tem forte atuação com programas 
e projetos sociais, tendo monito-
rado mais de 10 mil mulheres fl u-
minenses em situação de vulne-
rabilidade. Como meta no novo 
desafi o busca fortalecer ainda 
mais as ações sociais da institui-
ção, unindo esforços com diferen-
tes setores da sociedade para aju-
dar àqueles que mais precisam.

Em busca de efi ciência na prestação jurisdicional, corregedor-geral 
da Justiça do Rio planeja mutirão nos tribunais do júri do estado
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Regra individual ou geral?

Supremo entra esta semana 
no Marco Temporal

Sem pressa Até 1988

Solução

No Senado

Despacho

E a Ferrogrão?

Questionamentos gera-

ram um impasse: o STF 

estabelecia aquele mar-

co somente para aquela 

demarcação ou como re-

gra geral? Esse é o julga-

mento que acontece no 

Supremo. O projeto da 

Câmara buscou acelerar 

esse entendimento tor-

nando-o lei. No caso do 

julgamento que se reabre 

agora, em 2021, o relator, 

Edson Fachin, conside-

rou que, como regra ge-

ral, não valeria o marco. 

Nunes Marques votou 

favorável ao marco. Mora-

es pediu, então, vistas. O 

julgamento deve retornar 

agora com o voto dele. Se 

o processo for interrompi-

do agora por novo pedido 

de vistas, a tendência é 

que no Senado também 

nada aconteça tão rápido. 

A aprovação na Câmara 

dos Deputados do Marco 

Temporal de demarca-

ção das terras indígenas 

tornou o tema prioritário 

na pauta do Supremo 

Tribunal Federal (STF). 

E, com isso, ele deverá 

ultrapassar outro julga-

mento de interesse dos 

povos indígenas que já 

estava na pauta, que é a 

construção da Ferrogrão, 

entre o Mato Grosso e 

o Pará. Advogados que 

acompanham o caso es-

timam que o Supremo irá 

retomar o julgamento do 

Marco Temporal na quar-

ta-feira (7). Mas acredi-

tam que algum ministro 

irá pedir vistas e adiar no-

vamente a decisão final. 
“Pedir vistas” é o termo 

técnico de um pedido 

para analisar com mais 

cuidado e por mais tem-

po o processo. Na prática, 

porém, muitas vezes é so-

mente um artifício mais 

político que jurídico para 

adiar o resultado. 

No fundo, desacelerar o 

processo é a tônica tanto 

no STF quanto no Senado, 

que também tem de ana-

lisar o projeto após a vo-

tação na Câmara. Assim, 

enquanto o projeto não é 

aprovado ou rejeitado, vai 

prevalecendo a regra atu-

al para a demarcação das 

terras indígenas. 

Tenta-se tornar lei um en-

tendimento do STF quan-

do julgou demarcação da 

reserva de Raposa Serra do 

Sol. Foi estabelecido que o 

artigo que estabelece que 

os indígenas têm o direito 

das terras que ocupam de-

veria ter como marco a pró-

pria data da promulgação 

da Constituição. 

Na prática, porém, busca-

-se uma solução negocia-

da entre os Poderes que 

atenda aos interesses 

ambientais e dos povos 

indígenas e ao mesmo 

tempo, as necessidades 

econômicas de escoa-

mento do transporte de 

grãos para a região Norte 

do país. 

Na semana passada, o 

presidente do Senado 

Federal, senador Rodrigo 

Pacheco (PSD-MG), disse 

que pretende tratar do 

tema “com toda a pru-

dência”. Ou seja, o projeto 

de lei será enviado antes 

para discussão em comis-

sões para ser debatido en-

tre os senadores. 

Em despacho em maio, Mo-

raes autorizou a “retomada 

da análise dos estudos e 

processos administrativos 

relacionados à Ferrogrão”. 

Ele, porém, condicionou 

essa retomada à “autoriza-

ção judicial dessa Corte”. Ou 

seja, enquanto o STF não 

julgar, os estudos não po-

deriam ser retomados. 

Enquanto isso o governo e 

o STF ganham tempo para 

uma solução negociada so-

bre a Ferrogrão. A discussão 

que acontece no Supremo 

diz respeito se poderia ter 

sido alterada a área da re-

serva de Jamanxim, ocupa-

da por povos indígenas, por 

decreto, para permitir que 

passasse por ali o complexo. 

Marcello Casal JrAgência Brasil

Ministro Fachin considerou que marco não valeria

Tema se tornou prioritário na pauta da Suprema Corte

Marina no Senado em meio 
a esvaziamento de sua pasta 
Ministério do Meio Ambiente foi modificado na MP dos Ministérios

Por Maria Eduarda angeli

A ministra do Meio Am-
biente e Mudança do Clima 
(MMA), Marina Silva (Rede), 
deve comparecer a uma nova 
audiência no Congresso esta 
semana – desta vez no Senado 
Federal. O encontro está mar-
cado para acontecer amanhã 
(06/06), às 10h, na Comissão 
do Meio Ambiente (CMA). 
As pautas giram em torno dos 
planos, projetos e prioridades 
da pasta, um dia depois do Dia 
Mundial do Meio Ambiente, 
comemorado hoje (05/06).

Os requerimentos aceitos 
para a convocação de Marina, de 
autoria dos parlamentares Leila 
Barros (PDT-DF) e Márcio Bit-
tar (União-AC), vêm na esteira 
da redução de responsabilidades 
do MMA. Votada na última 
quinta-feira (01/06), a Medida 
Provisória (MP) 1154/2023, 
relatada pelo deputado Isnaldo 
Bulhões (MDB-AL) na Câma-
ra, era a última chance de o go-
verno manter o desenho atual da 
Esplanada.

No desespero de passar o 
texto, a articulação aceitou a 
transferência do Cadastro Am-
biental Rural (CAR) – registro 
de imóveis rurais e controle de 
desmatamento – do Ministério 
do Meio Ambiente para o da 
Gestão e da Inovação em Ser-
viços Públicos, sob os cuidados 
de Esther Dweck. A Agência 
Nacional de Águas (ANA) 
também muda de pasta: vai 
para o Ministério da Integração 

e Desenvolvimento Regional.
“O povo brasileiro elegeu o 

presidente Lula, mas parece que 
o Congresso quer reeditar o go-
verno de Bolsonaro. Nem a dita-
dura militar fez isso”, desabafou 
Marina Silva em evento virtual 
promovido pelo Instituto de 
Ensino e Pesquisa (Insper), em 
São Paulo. Na ocasião, ela havia 
afirmado que o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), deu 
uma mensagem de que iria “tra-
balhar até o último momento 
para preservar as atribuições do 
Ministério do Meio Ambiente, 
dos Povos Indígenas”.

A fala faz referência à rea-
locação da responsabilidade de 
demarcação de terras indígenas 
do ministério de Sonia Guajaja-
ra (PSol) – Povos Indígenas do 
Brasil (MPI)–, que passa para o 
escopo do Ministério da Justiça 
e Segurança Pública, comanda-
do por Flávio Dino (PSB). A 
dirigente do Meio Ambiente 
chegou a declarar que as mu-
danças iriam “fechar portas” 
para a gestão Lula.

Petróleo

Outro tema ambiental 
também estará na pauta do 

Congresso esta semana. A 
Comissão de Minas e Energia 
da Câmara dos Deputados 
discute novamente a questão 
da exploração petrolífera na 
margem equatorial próxima 
à região do estado do Ama-
pá, às 10h desta terça-feira 
(06/06).  Em sessões passa-
das, esteve presente o presi-
dente do Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Re-
cursos Naturais Renováveis 
(Ibama), Rodrigo Agostinho, 
para tratar da negativa do ór-
gão à perfuração da Petrobras 
no local.

Edilson Rodrigues/Agência Senado

Ministra compareceu na Câmara dos Deputados no fim do mês passado

Sabatina de Zanin pode 
enfrentar resistência no Senado

Embora a perspectiva seja 
de aprovação, perspectiva é que 
seja usada pela oposição para 
fustigar Lula 

Por Gabriela Gallo

A sabatina de Cristiano 
Zanin para assumir o cargo 
de novo ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) deve 
acontecer depois do feriado de 
Corpus Christi (8), na Comis-
são de Constituição e Justiça 
(CCJ) do Senado Federal e, se 
aprovada, a pauta vai para vota-
ção no plenário da Casa. 

Se aprovado, Zanin vai 
ocupar o lugar do ex-ministro 
Ricardo Lewandowski pelos 
próximos 27 anos e atuará no 
cargo até 2050.

Zanin é o advogado pessoal 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), e foi oficialmen-
te indicado pelo presidente na 
última quinta-feira (1). 

Em conversa com o Cor-
reio da Manhã, a coordenado-
ra de Jurídico e Tributário da 
BMJ Consultores Associados, 
Gabriela Rosa, considera que 
a indicação de Zanin tem o 
potencial de ser “uma das mais 
complexas no histórico de indi-
cações recentes à Corte”. 

“No caso de Zanin, por não 
ter uma titulação acadêmica 
alta e sua experiência profissio-
nal incluir a defesa de Lula, a 
narrativa de que sua indicação 
serve a interesses pessoais ga-
nha mais força e intensifica sua 
rejeição”, ela comenta.

Resistência

A contabilidade informal 
aponta que ele deve ter o voto 
de 44 senadores para sua indi-
cação ao STF e, portanto, será 
aprovado, já que precisa de 41. 

Portanto, ele deve ser aceito, 
mas deve enfrentar resistência 
por parte dos senadores.

Para Gabriela Rosa, uma 
possível resistência de Zanin 
no Senado será momentânea. 
“A tendência é que Lula invista 
muito capital político e alinhe 
sua base para assegurar a apro-
vação de seu indicado. Ciente 
da resistência que enfrentará, 
Zanin tem ido pessoalmen-
te encontrar parlamentares e, 
inclusive, não tem descartado 
buscar nomes fortes na opo-
sição, o que incluiria Sergio 
Moro”, destacou a jurista. 

Na última sexta-feira (2), os 
deputados federais Felipe Ca-
mozzato (Novo-RS) e Nikolas 
Ferreira (PL-MG) entraram 
com ação na Justiça Federal 
contra a indicação de Zanin. 
Eles consideram que o advoga-
do não cumpre o requisito de 

“notável saber jurídico” para as-
sumir o cargo por não ter uma 
carreira acadêmica, como um 
doutorado ou mesmo um mes-
trado. O parlamentar também 
afirma que Zanin só ganhou 
notoriedade por defender Lula 
durante a Lava Jato e o STF 
precisa de alguém que não re-
presente uma “politização da 
Corte”.

“Zanin pode se tornar um 
jurista renomado no futuro, 
mas hoje ele é apenas alguém 
famoso por ser advogado de 
Lula. E isso é exatamente o 
motivo de sua indicação. O re-
quisito do notável saber existe 
justamente para que não preci-
semos confiar apenas no senti-
mento do presidente”, escreveu 
o parlamentar por meio das re-
des sociais.

No entanto, Rosa acredita 
que a retórica não deve per-

manecer “tendo em vista que 
muitas questões envolvendo 
parlamentares têm os seus 
desfechos na Suprema Corte 
e há muito receio de se indis-
por com um futuro membro 
do STF”.

Caso aprovado no Senado 
Federal, o advogado deverá 
ocupar um assento na Primeira 
Turma. Para a jurista, o históri-
co de Zanin indica que “é espe-
rada uma atuação garantista, o 
que poderá conflitar com a de 
colegas vistos como mais pu-
nitivistas em matérias penais 
como Alexandre de Moraes, 
Carmen Lucia e Luiz Fux”. 

“Entretanto, o posiciona-
mento de Zanin ainda não é 
claro quanto a alguns temas 
sensíveis que se encontram na 
Suprema Corte, sendo difícil 
de prever os entendimentos 
que irá optar”, ela completou.

Lula MArques/Agência PT

Zanin deve ser aprovado, mas sua sabatina não deverá ser fácil

CORREIO POLÍTICO
PoR RUDolFo laGo
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O Clayton faz parte da equipe da Águas do Rio, 

mora e trabalha na comunidade do Parque Arará. 

Ele tem orgulho de contribuir para levar água boa 

para milhares de casas. E já são mais de 250 mil  

pessoas que receberam água tratada pela primeira 

vez!  Tem muita dedicação também pra melhorar 

e ampliar  o serviço de esgoto. Isso ajuda a cuidar 

da natureza  e da saúde da sua família.  E a gente 

não vai parar por aí. Bora juntos?

Sabe como 
o Clayton 
cuida do meio 
ambiente?

5 de junho, 

Dia Mundial 

do Meio Ambiente.

Clayton Guilherme
Supervisor Comercial do programa 

Vem Com a Gente.

Águas do Rio.

Faz tudo pra fazer
sua vida melhor.aguasdorio.com.br

Para mais informações, 
fale com a gente em nossos canais.
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IBGE: Produção industrial 
tem queda de 0,6% em abril

CORREIO ECONÔMICO

Plano Safra Objetivos

Segundo a Pesquisa In-

dustrial Mensal, do IBGE, 

o setor registrou queda 

de 0,6% na produção, em 

abril. Na comparação com 

o mesmo mês do ano pas-

sado, a indústria recuou 

2,7%. No acumulado do 

ano, apresentou queda de 

1% e, em 12 meses, uma 

variação negativa de 0,2%. 

Com esses resultados, a 

indústria ainda se encon-

tra 2% abaixo do nível pré-

-pandemia (fevereiro de 

2020) e 18,5% aquém do 

ponto mais alto da série 

histórica, obtido em maio 

de 2011. Conforme a pes-

quisa, os produtos alimen-

tícios (-3,2%), máquinas 

e equipamentos (-9,9%) 

e veículos automotores, 

reboques e carrocerias 

(-4,6%), foram as principais 

influências negativas para 
o desempenho do indica-

dor em abril. O maior im-

pacto positivo partiu do 

setor de coque, produtos 

derivados do petróleo e 

biocombustíveis (+3,6%).

O ministro do Desenvolvi-

mento Agrário e Agricul-

tura Familiar, Paulo Teixei-

ra, disse que a pasta está 

trabalhando junto com os 

ministérios da Fazenda, 

da Agricultura e do Meio 

Ambiente, além do Banco 

Central, para elaborar um 

novo Plano Safra, mais ro-

busto para o setor.

Segundo o ministro, o ob-

jetivo é dar mais estímulo 

à produção de alimentos; 

a agricultura sustentável; 

a agricultura praticada 

por mulheres e por jovens;  

agroindústria; e a produ-

ção de máquinas. O setor 

é um dos motores do PIB 

e foi primordial na balan-

ça comercial de maio.

CNI

Setor ainda não se recuperou do baque da pandemia

Depois de décadas, uma reforma 
tributária perto de acontecer 
Projeto da nova cobrança de impostos pode ser entregue na terça (6)

Por Rudolfo Lago

Há décadas o Brasil discu-
te que o sistema tributário é 
confuso e onera demais a pro-
dução brasileira. Há décadas se 
tenta alterar esse sistema sem 
sucesso, porque toda proposta 
de mudança, de alguma for-
ma, implica perda para alguns. 
Finalmente, porém, a possibili-
dade de uma reforma tributária 
amadureceu e chega perto de 
ser aprovada. 

O projeto, que vinha sendo 
discutido desde o início do ano 
por uma Comissão Especial da 
Câmara, deverá ser apresentado 
e votado na terça (6). Discutido 
e aprovado na comissão, será 
apreciado pelo plenário da Câ-
mara e depois pelo Senado. Se 
tudo der certo, a expectativa é 
de que esteja aprovado até o fi-
nal de julho.

A possibilidade agora de 
aprovação da reforma tributá-
ria é resultado de uma série de 
fatores. Primeiro, ela já vem 
sendo discutida com maior 
profundidade desde o final do 
governo Michel Temer e du-
rante o governo Jair Bolsonaro. 
Evoluiu, especialmente, para 
duas PECs que tramitaram no 
Congresso — as 45 e 110 — e 
serviram de base da proposta 
que será apresentada. 

IVA
A base da proposta é a apli-

cação para tributar o consumo 
do Imposto sobre Valor Agre-
gado (IVA), que tributa, a par-
tir do valor acrescentado, a cada 

fase da cadeia de produção. Ele, 
porém, não é cumulativo, pois 
seu pagamento é fracionado 
a cada etapa. É o modelo uti-
lizado por 170 países, como a 
maior parte da Europa, Austrá-
lia, Japão e Canadá. 

Principalmente, ela muda-
rá a tributação da origem para 
o destino. Ou seja, o imposto 
é pago no momento final do 
consumo. “Essa reforma é es-
truturante, ela irá simplificar o 
nosso sistema. Conceitualmen-
te, quando você muda a tribu-
tação da origem para o desti-
no, isso muda toda a lógica de 
você pensar a tributação”, disse 
o relator da proposta, Agnaldo 
Ribeiro (PP-PB), em workshop 
promovido na semana passada 
pelo Congresso em Foco. 

No caso, Ribeiro optou pelo 
que será batizado de Imposto 
sobre Bens e Serviços (IBS). 
Um IVA dual, onde haverá dois 
Impostos sobre Valor Agrega-
do, um federal e outro estadual. 
O modelo é o proposto na PEC 
110, coordenada pelo ex-depu-

tado Luiz Carlos Hauly (PS-
DB-PR). 

O novo imposto substituirá 
cinco tributos atuais: PIS, Co-
fins, Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI) – esses 
federais –, Imposto sobre Cir-
culação de Mercadorias e Ser-
viços (ICMS) – estadual –, e 
Imposto sobre Serviços (ISS) – 
municipal. No caso do imposto 
dual, o primeiro tributo incidi-
rá sobre a tributação federal e o 
segundo, nas esferas estadual e 
municipal. 

Três alíquotas
Inicialmente, alguns defen-

diam a adoção de uma alíquota 
única para os novos impostos. 
Mas a discussão evoluiu para 
três. Haverá uma alíquota pa-
drão que incidirá sobre a maio-
ria dos produtos e serviços. 
Uma de percentual reduzido, 
batizado de “alíquota de equilí-
brio”, que incidirá sobre alguns 
produtos e serviços sobre os 
quais se deseja regular e con-
trolar a tributação, e outros nos 

quais a alíquota será zero. A pa-
drão, estimada para o novo IBS, 
é de 25%. 

Alguns produtos os quais 
se deseja desestimular o consu-
mo — cigarros e bebidas, por 
exemplo — terão um imposto 
seletivo, ou seja, uma tributa-
ção mais alta. Em contraparti-
da, outros produtos e serviços, 
como transporte público, ali-
mentos e serviços de saúde te-
rão tributação mais baixa. 

Devolução
O sistema também deverá 

prever um modelo de devolu-
ção de impostos para as cama-
das mais baixas da população, 
tecnicamente chamado de 
“cashback”. Por ele, quem ga-
nha menos terá parte do valor 
pago de impostos será devolvi-
do. Para os alimentos da cesta 
básica, discute-se uma deso-
neração ou um valor maior de 
“cashback”. 

Um Fundo de Desenvolvi-
mento Regional também de-
verá ser criado como forma de 
resolver a chamada guerra tri-
butária, modelo no qual atual-
mente estados e municípios 
abrem mão, para atrair inves-
timentos. O fundo seria uma 
forma de garantir recursos para 
regiões menos desenvolvidas, 
como forma de compensação 
por uma eventual perda de in-
vestimentos com o fim da guer-
ra tributária. 

Aprovada a reforma tributá-
ria sobre o consumo, deverá ha-
ver o início de uma discussão de 
mudança do imposto de renda. 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Agnaldo Ribeiro é o relator e Reginaldo Lopes 

o presidente da comissão da Câmara

Hotéis do Rio de Janeiro em Copacabana, 
Flamengo e Barra da Tijuca. 

12 DE JUNHO

centraldereservas@windsorhoteis.com.br

ou acesse o QR Code ao lado.

Jantar Romântico

Menu composto de boas-vindas 
do Chef com entrada, prato principal 
e sobremesa.

Pacote Especial

Hospedagens realizadas no dia 12 de junho;

Uma garrafa de espumante durante o jantar;

Jantar romântico harmonizado;

Café da manhã no restaurante;

Chocolates especiais.
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Mourão votará contra  
indicação de Zanin para o STF

Marco temporal: decisão do 
STF não deverá encerrar caso

Parâmetro Política

Compensação

Outro caso

Perder pouco

Temas éticos

Ex-vice presidente da Re-

pública, o senador Hamil-

ton Mourão (Republica-

nos-RS) votará contra a 

indicação de Cristiano Za-

nin para ministro do Su-

premo Tribunal  Federal. 

Ele disse ao Correio que 

Zanin, apesar de ser um 

“bom advogado” não tem 

cursos de pós-graduação 

que atestem seu “notá-

vel saber jurídico” — uma 

das exigências constitu-

cionais para o cargo. Ale-

gou também que o fato 

de ele ter sido advogado 

do presidente Lula afeta 

a impessoalidade exigida 

para o exercício de cargos 

públicos. Mourão, porém, 

afirmou acreditar que 
Zanin será aprovado pelo 

Senado, encarregado de 

avaliar as nomeações para 

o Supremo.

A eventual aprovação 

pelo Supremo Tribunal 

Federal do direito de in-

dígenas a terras em Santa 

Catarina não deverá en-

cerrar a discussão sobre 

o marco temporal — por 

esta tese, povos originá-

rios teriam direito a rei-

vindicar apenas territórios 

que estavam ocupados 

na data da promulga-

ção da Constituição, 5 de 

outubro de 1988. O caso 

voltará ao plenário do STF 

nesta quarta.

Um ministro da corte res-

salta que  a ação é ante-

rior à aprovação pela Câ-

mara dos Deputados, no 

último dia 30, do projeto 

de lei  que estabelece o 

limite. Ele prevê um im-

passe se o STF rejeitar o 

marco e o Senado aprovar 

sua criação. A tese  que 

limita a criação de reser-

vas foi estabelecida pela 

corte em 2009, quando 

aprovou a demarcação de 

terra indígena na Raposa 

Serra do Sol.

A decisão de 2009 não 

gerou repercussão geral, 

não tem que ser  seguida 

em novos julgamentos. 

Mas costuma servir de re-

ferência no STF e foi cita-

da no voto de Nunes Mar-

ques, favorável ao marco. 

Outro ministro que já vo-

tou, Edson Fachin, foi con-

tra criar a limitação.

Por se tratar de Recurso 

Especial, o caso de SC terá 

repercussão geral. Mas o 

ministro ouvido pelo Cor-

reio insiste: mesmo que o 

marco seja rejeitado ha-

verá necessidade de uma 

negociação política para 

solucionar o eventual 

conflito entre o Congresso 
Nacional e o STF.

Na carta divulgada no 

encontro do Cosud em 

Belo Horizonte, os gover-

nadores dos estados do 

Sul e Sudeste frisaram a 

necessidade de a reforma 

tributária incluir “meca-

nismos de estabilização 

da arrecadação durante o 

período de transição para 

o novo sistema”.

Mourão evitou comen-

tar se a indicação, por 

Jair Bolsonaro, de André 

Mendonça para o STF não 

violou a impessoalidade: 

como  advogado-geral da 

União, era encarregado 

de defender o presiden-

te. “Eu não era senador. E 

não seria ético falar, eu era 

o vice-presidente.”

Nos bastidores, gover-

nadores até admitiram 

perder um pouco da ar-

recadação num primeiro 

momento — acreditam 

que o prejuízo será com-

pensado por ganhos futu-

ros. Um fundo de estabili-

zação do governo federal 

seria usado no caso de 

perdas muito grandes.

O senador Alexandre Viei-

ra (PSDB-SE) tende a vo-

tar a favor de Zanin; alega 

que a escolha atende aos 

requisitos exigidos para 

o cargo. Mas vai questio-

ná-lo sobre temas éticos: 

quer saber como atuará 

no STF em casos defen-

didos pelo escritório que 

ficará com sua mulher. 

Divulgação 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Zanin foi escolhido por Lula para o Supremo

Indígenas farão novo protesto em Brasília

Balões causam 
problemas em SP

Por: leonardo Zvarick

A cada oito horas, um ba-
lão foi avistado nas imediações 
de aeroportos brasileiros neste 
ano. A frequência das aparições 
coloca em alerta controlado-
res de tráfego aéreo, devido ao 
risco de colisão com aviões no 
ar. Além do impacto nas ope-
rações e atrasos nos voos, em 
muitos casos, os artefatos caem 
dentro dos limites dos aeródro-
mos, colocando em perigo fun-
cionários e passageiros.

Devido ao risco de incên-
dio, soltar balão é considerado 
crime ambiental. A proibição, 
contudo, não inibe a atividade. 
De janeiro a maio de 2023, o 
Cenipa (Centro de Investiga-

ção e Prevenção de Acidentes 
Aeronáuticos) registrou 436 
ocorrências com balões próxi-
mos a aeroportos --o recorde 
para o período desde o início 
da série histórica em 2012.

A cada dez incidentes, qua-
tro acontecem em São Paulo, 
geralmente na região metro-
politana. Com a aproximação 
do período de festas juninas, a 
tendência é que as ocorrências 
se multipliquem.

“Além do aspecto cultural 
muito forte, a questão climática 
também favorece a soltura de 
balões nessa época. O tempo 
seco com céu aberto e pouco 
vento cria as condições ideais 
para essa prática ilegal”, explica 
o capitão Vitor Calandrini, da 

PM Ambiental, classificando o 
período de maio a agosto como 
“temporada de balões”.

No ano passado, a corpora-
ção se uniu ao MP-SP e outras 
organizações para monitorar e 
fiscalizar grupos de baloeiros. 
A ação conjunta foi motivada 
pelo grande número de inci-
dentes em áreas de aeroportos 
e pelo incêndio florestal que 
consumiu cerca de 80% da área 
do Parque Estadual do Juquery, 
na Grande São Paulo, em 2021.

Segundo a PM Ambiental, 
129 balões foram apreendidos 
em SP em 2022, o que levou à 
autuação de 257 pessoas. So-
madas, as multas ultrapassam 
R$ 2,5 milhões. Neste ano, a 
polícia apreendeu 17 balões.

Soltar balões, além de ser crime ambiental, vem 
dando dor de cabeça aos aeroportos paulistas

Reprodução

Em 2022, um balão enorme caiu sobre uma aeronave no pátio do aeroporto de Guarulhos

O estado de São Paulo 
estendeu temporariamente 
a campanha de vacinação 
contra a meningite para ado-
lescentes de 15 a 19 anos e 
trabalhadores da educação 
das redes de ensino privada e 
particular.

A vacina meningocócica 
C conjugada (MenC) em 
dose de reforço única, que 
protege contra a meningite 
provocada pelo tipo C da 
bactéria Neisseria meningi-
tidis, estará disponível até o 
dia 31 de julho ou até o fim 
dos estoques nos postos de 
saúde.

“O objetivo é proteger 
esses públicos e reduzir o 
risco de infecção no am-
biente escolar neste período 
de outono/inverno”, disse 
Mariana de Souza Araújo, 
coordenadora do Programa 
Estadual de Imunização.

A vacinação para esses 
dois públicos teve início no 
último dia 24 de maio.

Adolescentes e profis-
sionais da educação podem 
se vacinar de segunda a sex-
ta-feira nas UBSs e AMAs, 
pelo SUS, da cidade. Elas 
ficam abertas das 7h às 19h.

Para receber a vacina é 
necessário levar documento 
de identidade e, se possível, 
a carteira de vacinação; os 
professores também devem 
levar documento profissio-
nal que comprove sua atua-
ção nas instituições de ensi-
no.

A meningite bacteriana 
causada pelo meningococo 
do sorogrupo C, é a segunda 
mais frequente no Brasil.

Estado de 
São Paulo 
amplia 
vacinação

Aprendizes de cinema, Ta-
lita e Letícia irão exibir seus 
curtas metragens em encontro 
que reúne jovens e cineastas 
profissionais de 15 países. Entre 
os dias 5 e 7 de junho aconte-
cerá, em Frankfurt, o Encontro 
Internacional da rede “Cinema, 
cem anos de juventude”, que 
reunirá estudantes, educadores 
e cineastas integrantes de orga-
nizações de 15 países, dedica-
das ao ensino do cinema e do 
audiovisual na educação básica. 
Wim Wenders é o padrinho 
deste evento, e estará presente 
para a exibição e debate de fil-
mes com os jovens presentes, 
com idade entre 10 e 18 anos.

As estudantes Talita Santos 
e Letícia da Silva, que participa-
rão do encontro, são de Cama-
çari (Bahia), e Várzea Paulista 
(São Paulo) respectivamente, 
e participaram de oficinas de 
cinema oferecidas pelo Progra-
ma Imagens em Movimento 
(PIM). Foi neste contexto que 
elas desenvolveram seus primei-
ros curtas metragens, e foram 
selecionadas para apresentar os 

mesmos na Europa.
Talita representará a equi-

pe responsável pela realização 
coletiva do filme “Alice”, que 
conta a história de uma adoles-
cente de 14 anos que está tendo 
dificuldades em lidar com as 
mudanças de seu corpo e con-
ta com a ajuda de sua irmã para 
superar esse momento.

Já Letícia e sua equipe de 
Várzea Paulista desenvolveram 
o filme “Vírus”, que fala sobre 

uma família que se comunica 
apenas por meio de celulares, 
vivendo em silêncio. O filme 
aborda o impacto negativo do 
uso excessivo de tecnologia, re-
velando como isso pode afetar 
experiências pessoais. 

O PIM vem de uma parce-
ria pioneira na América Latina 
com a rede Cinema, cem anos 
de Juventude, que reúne 16 or-
ganizações internacionais dedi-
cadas à pedagogia do cinema. 

intercâmbio na Europa
Divulgação

As jovens vão apresentar seus curtas na Alemanha

A prefeitura de João Pes-
soa avança com um projeto de 
contenção da erosão na orla 
da cidade --que deve incluir o 
alargamento artificial da faixa 
de areia em até quatro praias da 
capital paraibana, replicando 
experiências de aterros em ou-
tras cidades litorâneas do país.

O projeto é uma das prio-
ridades do prefeito Cícero 
Lucena (PP), mas enfrenta re-
sistência de ambientalistas, es-
tudiosos e movimentos sociais. 
No início do mês, se tornou 
objeto de um inquérito civil do 
Ministério Público Federal.

A proposta deve contem-
plar algumas das praias mais co-

nhecidas de João Pessoa. Qua-
tro trechos estão sob estudo: 
as praias de Manaíra, Bessa, Ja-
carapé e o trecho entre o Cabo 
Branco e a Ponta do Seixas, 
contornando a Falésia do Cabo 
Branco. A intenção de alargar 
as praias foi anunciada pelo 
prefeito em outubro de 2021, 
com a justificativa de interrom-
per a erosão e abrir espaços para 
fazer obras viárias.

O projeto só começou a 
avançar em abril deste ano, 
quando a prefeitura contratou 
para fazer os estudos básicos a 
empresa catarinense Alleanza 
Projetos e Consultoria, a mes-
ma responsável pelo alarga-

mento da praia em Balneário 
Camboriú (SC).

A empresa foi contratada 
por R$ 275,5 mil na modalida-
de carta-convite. Está prevista 
a elaboração de um projeto 
conceitual que inclua proteção 
costeira e urbanização das áreas 
aterradas. O trabalho deve ser 
entregue em um prazo de até 
90 dias. Um mês antes da con-
tratação, Lucena e secretários 
municipais visitaram a cida-
de catarinense. Em Balneário 
Camboriú, a obra de alarga-
mento da praia custou R$ 66,8 
milhões, durou nove meses e 
aumentou a faixa de areia de 25 
para 70 metros.

obra polêmica em PB

O Programa Mata Atlân-
tica, iniciativa do Fundo 
Casa Socioambiental, está 
com inscrições abertas até 
o dia 27 deste mês. O pri-
meiro edital destinará  R$ 
1,8 milhão para projetos de 
base comunitária na região 
abrangida pelo bioma. Este 
é o segundo maior edital da 
história do Fundo Casa So-
cioambiental em valor de 
doação. Serão apoiados até 
45 projetos que receberão 
cerca de R$ 40 mil cada. 
O edital prioriza projetos 
inscritos e desenvolvidos 
por associações comunitá-
rias, organizações de base e 
comunidades locais, como 
quilombolas, por exemplo, 
que atuam com enfoque so-
cioambiental em territórios 
localizados na região Sudes-
te, nos estados de São Paulo 
e Rio de Janeiro; e nos três 
estados da Região Sul (Pa-
raná, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul), “que têm 
o maior contínuo de Mata 
Atlântica ainda preservada”.

De acordo com a ges-
tora de Programas do Fun-
do Casa Socioambiental, 
Claudia Gibeli, até o final 
de julho serão divulgados os 
projetos selecionados, que 
passarão em seguida por um 
processo de contratação. Na 
assinatura dos contratos, os 
contemplados receberão 
90% dos recursos.

Os grupos selecionados 
passarão por uma sequência 
de oficinas capacitatórias. 
Ao final do projeto, eles te-
rão de entregar um relatório 
de atividades e prestação de 
contas. Nesse momento, será 
feito o repasse dos restantes 
10% do apoio. Os projetos 
têm execução de um ano.

Programa de 
preservação 
da Mata 
atlântica

CORREIO NACIONAL
PoR FERNaNDo Molica
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Vitória e recorde

Campeãs

Verstappen vence com tranquilidade

Medalhas

Parapan 

BOA SEQUÊNCIA
A seleção brasileira 
feminina de vôlei 
encerrou com vitória 
a primeira semana 
de disputa da Liga 
das Nações. A equi-
pe de José Roberto 
Guimarães derrotou 
a Croácia ontem por 
3 sets a 0, com par-
ciais de 26-24, 25-18 
e 25-8. Essa foi a terceira 
vitória das brasileiras, que anteriormente já haviam ba-
tido República Dominicana e Holanda. A única derrota 
verde-amarela neste fim de semana, com jogos dispu-
tados em Nagoya (Japão), aconteceu diante da China.

O brasileiro Caio Bonfim 
venceu a prova de 20 qui-
lômetros de marcha atlé-
tica na 36ª edição do GP 
Internacional Cantones 
de La Coruña, no sábado, 
com tempo de 1h18min29. 
É o recorde brasileiro.

A dupla Ana Patrícia e 
Duda fez 2 a 1 nas ameri-
canas Sponcil e Cannon, 
ontem e ficou com o títu-
lo da etapa de Ostrava, na 
República Tcheca, do Cir-
cuito Mundial de vôlei de 
praia feminino.

 O piloto Max Verstappen, 
da Red Bull Racing, ven-
ceu o GP da Espanha com 
folga ontem. É a quarta vi-
tória do holandês no ano. 
O líder do Mundial largou 
na primeira posição e se 
manteve nela sem perigo. 
O único risco de sofrer ul-

trapassagem foi na larga-
da, quando Carlos Sainz, o 
segundo colocado, pres-
sionou o rival. Verstappen 
segurou a posição até o 
fim da corrida, com van-
tagem grande de até 39 
segundos para o segundo 
colocado. 

O Brasil chegou à segun-
da medalha no Mundial 
de Taekwondo do Azer-
baijão. Caroline Santos 
garantiu uma prata na ca-
tegoria até 62 quilos após 
perder na final para a rus-
sa Liliia Khuzina.

A delegação brasileira es-
treou no Parapan de Jo-
vens de Bogotá 2023, no 
sábado, com 11 vitórias em 
14 jogos de tênis de mesa. 
Oito brasileiros iniciaram 
a participação e quatro já 
chegaram às semis.

FIVB

Brasil ganha a terceira seguida

CORREIO NO MUNDO

Fim de uma era I

Sem acesso

Rússia aposenta seu Dmitri Donskoi

Abordagem dura

Fim de uma era II

PRAÇA DA PAZ
A celebração do 4 
de Junho, o dia em 
que os protestos 
por democratiza-
ção na Praça da Paz 
Celestial foram vio-
lentamente repri-
midos em Pequim, 
em 1989, passou de 
Hong Kong para Tai-
pé, em Taiwan, em 
torno das apresenta-
ções de uma peça teatral, “35 de Maio”. Por três déca-
das, a data foi trazida à memória em Hong Kong. Mas as 
manifestações na cidade a partir de 2019, devido a pan-
demia de covid e as imposições de Pequim, pararam.

É o fim de uma era naval, 
já anunciado quando os 
russos descomissionaram 
o Dmitri Donskoi do servi-
ço ativo na Frota do Norte, 
em fevereiro deste ano. O 
navio, contudo, permane-
cia com capacidade ope-
racional.

O governo do Senegal 
cortou o acesso à Internet 
no país, devido aos protes-
tos em que já morreram 
16 pessoas, desencadea-
dos pela condenação do 
opositor Ousmane Sonko, 
que o impede de disputar 
as eleições presidenciais.

A Rússia aposentou de 
forma definitiva o sub-
marino Dmitri Donskoi, 
último remanescente da 
maior classe de submari-
nos já construída. 
Os Akula (tubarão em rus-
so), mais conhecidos por 
sua designação ociden-

tal Typhoon (tufão, em 
inglês), foram uma das 
armas mais formidáveis 
e temidas do ocaso da 
Guerra Fria. 
A informação foi divulga-
da nesta última semana 
pela agência de notícias 
Tass.

O líder supremo do Irã, Ali 
Khamenei, defendeu uma 
abordagem dura em rela-
ção ao Ocidente, dizendo 
que um compromisso só 
atrairia mais hostilidade 
ao país, e atribuiu os re-
centes protestos contra o 
regime a “bandidos”.

Ele se junta agora aos ou-
tros dois Typhoon já apo-
sentados que ainda não 
haviam sido desmantela-
dos nos estaleiros de Se-
verodvinsk, norte do país. 
Desde 2002, o submarino 
era usado para testes de 
novos mísseis

Reprodução

Celebração reprimida

Operação ‘coleta de corpos’

Fim de uma dupla histórica

Acidente de trem na Índia deixou 288 mortos e 850 feridos

Benzema marca em despedida do Real Madrid e de parceiro

Equipes de resgate não en-
contraram mais sobreviventes 
no acidente de trem na Índia 
que deixou até agora 288 mor-
tos, informaram oficiais neste 
sábado (3), no que foi o quarto 
pior desastre ferroviário da his-
tória do país.

O descarrilamento de um 
trem de passageiros na sexta 
(2), em Balasore, no estado de 
Odisha, também feriu ao me-
nos 850 pessoas. Após descar-
rilarem, os vagões do Superfast 
Express invadiram outro trilho, 
onde foram atingidos pelo Co-
romandel Express, que ia em alta 
velocidade na direção oposta.

Um trem de mercadorias, 
que estava estacionado no local, 
também foi atingido. O im-
pacto da colisão descarrilou 12 
vagões do Coromandel Express 
e arremessou 50 passageiros pe-
las janelas. Algumas partes do 
trem ficaram completamente 
destruídas; outras foram vistas 
com pedaços de metal retorci-
dos e manchas de sangue.

“Por volta das 22h [de sex-
ta-feira] conseguimos resga-
tar os sobreviventes. Depois 
disso, tratava-se de recolher 
cadáveres”, disse Sudhanshu 
Sarangi, diretor do departa-
mento de bombeiros e emer-
gência do estado de Odisha, 
à agência Associated Press. 
“Isso é muito, muito trágico. 

Nunca vi nada assim na mi-
nha carreira.”

Horas depois, Sarangi afir-
mou que não esperava encon-
trar mais nenhum sobrevivente. 
Cerca de 1.000 pessoas partici-
param dos esforços de resgate.

Neste sábado, o primeiro-
-ministro Narendra Modi visi-
tou o local do acidente, falou 

com as equipes de resgate e 
depois foi a um hospital de Ba-
lasore para encontrar algumas 
das vítimas.

Modi pediu ao ministro da 
Saúde, Shri Mansukh, que toda 
a ajuda necessária seja dada aos 
feridos e às suas famílias. O go-
verno decretou o sábado como 
um dia nacional de luto em res-
peito às vítimas.

“Este é um acidente muito 
perturbador. Os responsáveis 
devem ser punidos e não serão 
poupados. O governo não dei-
xará pedra sobre pedra para os 
feridos. Não podemos trazer 
de volta aqueles que perdemos, 
mas estamos com as famílias”, 
afirmou Modi.

O trabalho de desobstrução 
das vias começou no sábado, 
com os vagões sendo removi-
dos do local do acidente. Ainda 
há vítimas presas em meio aos 
destroços.

No sábado, investigadores 
estudavam as possíveis causas 
do acidente. 

Na despedida de Karim 
Benzema, o Real Madrid em-
patou por 1 a 1 com o Athle-
tic Bilbao, no estádio Santiago 
Bernabéu, e ficou com o vice-
-campeonato do Campeonato 
Espanhol. O responsável pelo 
gol do clube anfitrião foi jus-
tamente o centroavante que 
defendeu a equipe da capital da 
Espanha por 14 anos.

Com o resultado, o Real 
Madrid chegou aos 78 pontos 
e ficou com a segunda coloca-
ção da La Liga, um a mais que 
o Atlético de Madri, que cedeu 
empate por 2 a 2 ao Villarreal 
no fim do jogo.

Já o Athletic Bilbao ficou 
em oitavo com 51 pontos. Ago-
ra, ambos os times se preparam 
para uma sequência de amisto-
sos preparatórios para a próxi-
ma temporada.

Esse foi o último jogo de 
Karim Benzema no Real Ma-
drid após 14 temporadas com a 
equipe: foram 648 jogos e 354 
gols. Na próxima terça-feira (6), 

o o clube espanhol organizará 
um evento de homenagem e 
despedida ao atleta, que conta-
rá com a presença do presidente 

do clube, Florentino Pérez.
Benzema fez o gol do Real 

Madrid no segundo tempo e foi 
substituído logo em seguida, 

recebendo a homenagem dos 
torcedores. O francês deixou o 
campo emocionado.

Ele não é o único a sair. 
No sábado (4), o Real Madrid 
anunciou que Asensio e Ma-
riano Díaz deixarão o elenco 
após o fim de seus contratos 
em julho. Enquanto isso, Ha-
zard rompeu seu vínculo com 
a equipe. Os três começaram o 
jogo de hoje no banco de reser-
vas.

Marco Asensio chegou a en-
trar aos 12 minutos do segun-
do tempo e voltou ao banco de 
reservas aos 46, como forma de 
homenagem para a despedida.

BENZEVINI

Vinicius Júnior se manifes-
tou após o Real Madrid anun-
ciar a saída de Benzema.””Ben-
zvini, Vinzema... Tanto faz. O 
resultado sempre foi o mesmo: 
gols, risadas, títulos e, princi-
palmente, aprendizado”, disse 
o brasileiro que formou dupla 
histórica com o francês.

Reprodução

Real Madrid/ Reprodução

Socorristas não encontraram mais sobreviventes

Dupla ‘Benzevini’ realiza a última partida pelo Madrid

Neymar postou uma men-
sagem de despedida para Messi 
no domingo(4), um dia após o 
PSG anunciar a saída do ata-
cante argentino.

O atacante brasileiro se de-
clarou a Messi em uma posta-
gem feita em seu Instagram.

Neymar lamentou o fato 
da passagem do argentino pelo 
clube francês não ter saído 
como o imaginado.

O camisa 10 do PSG tam-
bém desejou sorte a Messi nos 

próximos passos na carreira e 
aproveitou para agradecer por 
ter voltado a conviver com o 
companheiro por dois anos.

“Irmão... Não saiu como 
pensávamos, mas tentamos de 
tudo. Foi um prazer comparti-
lhar mais dois anos com você. 
Boa sorte na sua nova fase e que 
você seja feliz. Amo você”, es-
creveu Neymar.

Messi respondeu aos elogios 
do brasileiro.

“Obrigado, Ney! Além de 

tudo fica isso, que voltamos a 
gostar de brincar juntos e com-
partilhar o dia a dia. Desejo-te 
tudo de bom. Além de ser cra-
que, você é uma pessoa linda e 
isso no final é o que vale. Eu te 
amo muito.”

PSG E MESSI

O PSG anunciou neste sá-
bado (3) o fim do contrato com 
Messi. O vínculo chega ao seu 
término no final deste mês de 
junho e não será renovado.

Em sua despedida, o ar-
gentino não conseguiu evitar 
a derrota da sua equipe para o 
Clermont, pela última rodada 
do Campeonato Francês. Ele 
foi vaiado pelos torcedores pa-
risienses.

Messi deixa o time francês 
de maneira gratuita e agora 
pode assinar com qualquer 
outra equipe. Al-Hilal, da Ará-
bia Saudita, Inter Miami, dos 
EUA, e Barcelona aparecem 
como possíveis destinos.

Neymar dá adeus a Messi de novo

EUA: método de cotas 
raciais está sob risco

A Suprema Corte dos EUA 
julga neste mês duas ações que 
podem tornar ilegal que uni-
versidades considerem a raça 
dos candidatos em processos de 
admissão —decisões que ana-
listas apontam que vão alterar 
de forma substancial o panora-
ma das instituições de ensino.

As ações foram movidas 
contra as universidades Har-
vard e da Carolina do Norte. 
Embora cotas raciais sejam 
proibidas nos EUA, universi-
dades podem, na maioria dos 

estados, estimular o ingresso de 
estudantes negros e hispânicos.

Dada a composição de 
maioria conservadora da atual 
Suprema Corte, porém, a ex-
pectativa de analistas é de uma 
decisão que proíba essas ações 
afirmativas. Seria a segunda vez 
em um ano que uma decisão do 
colegiado altera políticas consi-
deradas históricas —a primeira 
foi a mudança do entendimen-
to de quase 50 anos que desca-
racterizou o acesso ao aborto. 
Por: Thiago Amâncio (FP)

rússia acusa ucrânia 
de novos bombardeios

 Um grupo de combatentes 
russos pró-Ucrânia envolvidos 
em recentes incursões na região 
fronteiriça de Belgorodo, na 
Rússia, disse no último domin-
go (4) que capturou dois sol-
dados russos e se ofereceu para 
trocá-los por uma reunião com 
o governador regional.

Grupos como a Legião da 
Liberdade da Rússia e o Cor-
po de Voluntários Russos re-
lataram batalhas na região nos 
últimos dias, enquanto Kiev se 
prepara para uma contraofensi-

va contra as forças do Kremlin 
na Ucrânia.

Em um vídeo publicado em 
um canal de Telegram da Le-
gião da Liberdade da Rússia, 
um homem que se identificou 
como comandante do Corpo 
de Voluntários Russos disse 
que entregaria os dois soldados 
prisioneiros ao governador de 
Belgorodo, Viacheslav Glad-
kov, se ele viesse encontrar os 
combatentes na vila de Novaia 
Tavolzhanka antes das 17h no 
horário local.
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Biogás do lixo pode abastecer 

até 45 mil residências

CORREIO FLUMINENSE

Influenza I Influenza II

O Secretário de Petróleo, 

Energia e Inovação de 

Campos do município de 

Campos, Marcelo Neves, 

além de outras autorida-

des municipais, verifica-

ram de perto as instalações 

de produção de biogás 

da Unidade Geradora de 

Energia Elétrica da cida-

de. Eles constataram que 

a unidade reúne as condi-

ções técnicas para aumen-

tar a produção de energia 

elétrica para 3MWh, até o 

final deste ano, no Centro 

de Processamento de Re-

síduos.

A unidade de produção 

está no Centro de Pro-

cessamento de Resíduos 

(CPR) – antigo Aterro Sa-

nitário - no distrito de Con-

selheiro Josino, Norte do 

município. O CPR processa 

hoje de 550 a 600 tonela-

das de lixo doméstico/dia 

e com produção de 800m³ 

de biogás, suficiente para 
gerar 3 MWh (Megawatts/

hora) e abastecer 45 mil re-

sidências. 

O Governo do Estado re-

cebeu, nesta sexta-feira 

(02), a confirmação de 
mais dois casos de In-

fluenza Aviária (H5N1) em 
aves silvestres migratórias 

que foram encontradas 

em São João da Barra, lito-

ral Norte do Rio de Janei-

ro. Com esses registros, o 

total subiu para cinco.

Todas são da espécie trinta-

-réis-de-bando (Thalasseus 

acuflavidus). Até o mo-

mento, não há contamina-

ção de pessoas. O Governo 

do Estado acompanha 

as ocorrências e orienta a 

população a não tocar em 

aves silvestres com sinais 

de doença e acionar o ser-

viço de vigilância sanitária.

Divulgação/Campos

A produção fica no CPR, no Norte do município

Recuperação do 
cinturão verde do RJ

A Cedae realizará nesta se-
mana, uma série de ações para 
celebrar o Dia Mundial do Meio 
Ambiente (5). A Companhia 
vai lançar, no próximo dia 7, em 
evento no Palácio Guanabara, 
o Programa de Restauração do 
Corredor Tinguá-Bocaina, um 
cinturão verde que engloba nove 
municípios do Rio de Janeiro. 
O projeto, realizado em parce-
ria com a Secretaria de Estado 
de Ambiente e Sustentabilidade 
(Seas), irá reflorestar a área que 
vai da Serra do Tinguá até a Ser-
ra da Bocaina, um corredor de 
grande importância hídrica, já 
que tem mananciais onde a água 
é captada para tratamento pela 
Cedae.

Além de ajudar na recupera-

ção e na preservação de recursos 
hídricos, o programa ainda pro-
tegerá a biodiversidade no esta-
do e vai promover o desenvolvi-
mento com sustentabilidade em 
Miguel Pereira, Paty do Alferes, 
Barra do Piraí, Piraí, Paracambi, 
Engenheiro Paulo de Frontin, 
Mendes, Vassouras e Rio Claro.

“O Rio de Janeiro é um esta-
do chave na preservação e restau-
ração florestal. Temos iniciativas 
que são referências para outros 
lugares. Os próximos anos são 
essenciais para que consigamos 
controlar e mitigar os desafios 
ambientais que assolam nosso 
planeta hoje. É fundamental que, 
durante a jornada até 2030, sejam 
construídas alianças produtivas 
entre os atores e as entidades in-

teressadas em um Rio de Janeiro 
e um planeta mais sustentáveis”, 
avalia Thiago Pampolha, vice-go-
vernador e secretário de estado 
do Ambiente e Sustentabilidade.

Além de integrar as metas 
estabelecidas pela Organização 
das Nações Unidas (ONU) 
com a “Década da Restaura-
ção de Ecossistemas”, que vai 
até 2030, a Cedae, em parceria 
com o Governo do Estado, es-
tenderá as ações de plantio na 
localidade até 2050.

“A Cedae tem um compro-
misso histórico com o meio am-
biente, principalmente nas bacias 
hidrográficas que contribuem 
para o abastecimento de água”, 
destaca Aguinaldo Ballon, presi-
dente da Companhia. 

Cedae e Estado lançam nesta semana 
programa de recuperação do Corredor hídrico

Leo Ripamonti / Cedae

Cedae comemora Semana do Meio Ambiente com lançamento de projetos ambientais

As unidades de saúde pú-
blicas e privadas do Estado do 
Rio deverão utilizar e aplicar o 
questionário M-CHAT (Mo-
dified Checklist for Autism 
in Toddlers) para prever o ras-
treamento de sinais precoces 
do autismo. É o que determina 
a Lei 10.031/23, sancionada 
pelo governador Cláudio Cas-
tro e publicada em edição ex-
tra do Diario Oficial da última 
quinta-feira (01). 

“É necessário reconhecer 
o transtorno do espectro au-
tista desde cedo, para melhor 
acompanhamento e acolhi-
mento. Temos implementado 
diversas políticas públicas com 
o objetivo de proporcionar 
melhor qualidade de vida, 
tanto para quem tem o trans-
torno, quanto para a família”, 
explicou o governador Cláu-
dio Castro. 

De autoria do presiden-
te da Assembleia Legislativa 
do Estado do Rio de Janeiro 
(Alerj), deputado Rodrigo Ba-
cellar, a norma consiste em um 
questionário M-CHAT que 
deverá ser aplicado no aten-
dimento a crianças entre 16 e 
30 meses, com a finalidade de 
obter um diagnóstico precoce 
do Transtorno do Espectro 
Autista (TEA). O M-CHAT 
é um questionário com 23 
itens, e pode ser utilizado por 
qualquer profissional de saúde, 
sendo recomendado pelo Mi-
nistério da Saúde.

A aplicação do questioná-
rio não exclui o uso de outros 
testes que sejam mais adequa-
dos ao caso, conforme avalia-
ção médica. 

Lei de apoio 
a alunos 
autistas 
nas escolas

Mantenha tonéis, 
barris e caixas 
d´água muito bem 
fechados.

Remova folhas,
galhos e tudo que 
possa impedir a 
água de correr 
pelas calhas.

Vire todas as
garrafas com a boca 
para baixo, evitando 
que acumulem água.

Lave por dentro, com 
escova e sabão, os 
utensílios usados 
para guardar água.

Não deixe água 
acumulada sobre 
a laje.

Elimine materiais 
descartáveis como: 
pneus, tampas, 
copos plásticos, 
garrafas e latas. 

Encha de areia até 
a borda os pratos 
das plantas ou 
lave-os semanal-
mente com uma 
escova.

Troque a água dos 
vasos de plantas 
aquáticas e lave-os 
com escova, água e 
sabão uma vez por 
semana.

É preciso combater a Dengue todos os dias. Elimine os focos de criadouro do mosquito. 
Veja como proteger a sua família:

Quando você se mexe, a água não fica parada.

AQUI
DENGUE

NÃO

SECRETARIA
MUNICIPAL
DE SAÚDE CENTRO DE CONTROLE

DE ZOONOSES saude.campos.rj.gov.br
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Prefeitura realiza Fórum 
de Proteção de dados

Recadastramento
do aluguel Social

A Secretaria Municipal de 
Transformação Digital e Integri-
dade Pública realizou, com apoio 
do Sebrae RJ e da OAB-RJ, na 
sede da Ordem, o I Fórum Ca-
rioca de Proteção de Dados. O 
evento marcou a publicação dos 
quatro editais de convocação a 
membros do setor empresarial, 
da sociedade civil, de instituições 
acadêmicas, científicas e de ino-
vação e de sindicatos trabalhistas, 
para que participem do Conselho 
Municipal de Proteção de Dados 
Pessoais e da Privacidade. 

Cada um dos quatro segmen-
tos terá direito a três vagas no 

Conselho por um mandato de 
dois anos, que pode ser renovado 
por igual período. O conselho 
tem por finalidade auxiliar a Ad-
ministração Pública Municipal a 
promover a adequação e a confor-
midade com a Lei Geral de Prote-
ção de Dados Pessoais.

O fórum contou também 
com dois painéis sobre “Desafios 
de implementação da Lei de Da-
dos no setor público” e a “Res-
ponsabilização dos Agentes de 
Tratamento Públicos e Privados”. 
A abertura teve o a presença do 
presidente da Câmara Municipal 
do Rio, o vereador Carlo Caiado.

A Secretaria de Assistên-
cia Social em Petrópolis abriu 
novo chamamento para o reca-
dastramento no Programa Alu-
guel Social para quem recebe o 
benefício de forma comparti-
lhada entre Município (até R$ 
200) e Estado (R$ 800) . Será 
de 5 de junho a 31 de agosto. 
No Centro de Cultura Raul 
de Leoni, na Praça Visconde 
de Mauá (Praça da Águia), no 
Centro.

A lista com os nomes dos be-
neficiários está no site da Prefei-
tura (www.petropolis.rj.gov.br/

chamamento-estado). Lá, junto 
ao nome do beneficiário, estão 
o dia e a hora do agendamento. 
Também está na lista a documen-
tação  que a pessoa deve levar.

Segundo a Assistência So-
cial, esse procedimento (reca-
dastramento) acontece todo 
ano. O objetivo é garantir a 
lisura do processo, fazer a tria-
gem de quem tem direito ao 
benefício e evitar qualquer 
tentativa de burlar os sistemas. 
Quem já participou do recadas-
tramento em março e abril não 
precisa participar desse.

economia do RJ cresceu 
2,4% no 1º trimestre

O Indicador de Atividade 
Econômica do Rio, cujo objeti-
vo é acompanhar mensalmente 
o comportamento da econo-
mia da cidade, apresentou um 
crescimento, em termos reais, 
de 2,4%, no primeiro trimestre, 
na comparação com o mesmo 
trimestre do ano anterior. O in-
dicador é calculado pela Secre-
taria Municipal de Desenvolvi-
mento Econômico, Inovação e 
Simplificação. 

Já de acordo com dados da 
Pnad Contínua, divulgados 
pelo IBGE, a taxa de desempre-
go da cidade do Rio recuou 2,8 

ponto percentual. Na compara-
ção com os três primeiros meses 
de 2021, o recuo foi de 7,2 pon-
tos percentuais. 

No Rio, há 3,3 milhões de 
pessoas ocupadas, sejam traba-
lhadores formais ou informais. 
Isso significa um aumento de 
100,7 mil pessoas no mercado, 
entre o primeiro trimestre de 
2023 e o mesmo período do 
ano passado. 

O mercado de trabalho for-
mal na capital fluminense ge-
rou 7,1 mil novos empregos em 
março, sendo 75,9% no setor 
de serviços.

PETROPOLITANAS
PoR LUana MoTTa

Frota

Apoio

Inauguração com festa

Incentivo

Audiência

ALUGUEL

 A casa na Aveni-

da Ipiranga, nº 163, 

onde é nova sede 

da Secretaria de 

Assistência Social, 

vai custar pouco 

mais de R$ 1 mi-

lhão aos cofres do 

município. A inau-

guração aconteceu 

neste sábado (3), mas 

o espaço está alugado desde fevereiro. A transferên-

cia aconteceu em março, junto com a inauguração do 

Centro Administrativo Frei Moser, no Hipershopping, no 

Alto da Serra. São R$ 18 mil mensais por 60 meses. 

A Petro Ita colocou mais 

um ônibus em circulação, 

a linha Bairro Mauá. Até 

então, quem atendia o 

trecho era uma das linhas 

do Independência, a que 

possui a maior demanda 

na cidade. São 31 ônibus 

repostos até agora.  

O deputado estadual 

Sérgio Fernandes (PSD) 

esteve em Petrópolis con-

versando com os empre-

sários ligados ao movi-

mento “Petrópolis 2030”. 

A ideia é ser uma ponte 

entre o município e o le-

gislativo estadual. 

A inauguração contou 

com a presença do depu-

tado estadual Yuri Moura 

e do deputado federal 

pastor Henrique Vieira, 

ambos do Psol, que cum-

priam agenda em Pe-

trópolis. Yuri, que deve 

responder a uma queixa 

crime registrada pelo go-

vernador Cláudio Castro, 

aproveitou para posar 

para fotos e ser lembrado. 

Segundo a denúncia re-

gistrada, o deputado fez 

falsas acusações no ple-

nário da Assembleia Le-

gislativa do Rio.

O tema do encontro foi 

a redução da alíquota de 

ICMS na indústria de cer-

veja artesanal que, em Pe-

trópolis, é formada por 21 

empresas. Sendo a Capital 

Estadual da Cerveja, Petró-

polis não recebe grandes 

incentivos para o setor. 

Um mês depois do incên-

dio, a Câmara Municipal 

resolveu fazer uma audi-

ência para discutir o plano 

de retorno do transporte 

público e coletivo de passa-

geiros das empresas Petro 

Ita e Cascatinha. O encon-

tro acontece hoje (5), às 18h.

Divulgação/Ascom

Inauguração 

Aumento de crimes na Serra
Extorsão e estelionato colocam Petrópolis no topo do ranking

Por Wellington daniel

Os dados do Instituto de 
Segurança Pública do Rio de 
Janeiro (ISP) apontam para a 
preocupante alta dos casos de 
estelionato e extorsão em Petró-
polis. De janeiro a abril, a cidade 
ficou em 10º lugar no acumu-
lado de maiores registros destes 
crimes entre os 92 municípios 
do Estado. O levantamento foi 
publicado na última semana.

Os casos de extorsão mais 
que dobraram no primeiro qua-
drimestre, quando comparados 
ao mesmo período do ano pas-
sado. Segundo o ISP, foram de 
8 para 17. Em todo o ano de 
2022, as delegacias registraram 
31 ocorrências na cidade.

Já os crimes de esteliona-
to tiveram uma redução de 
15,47%, indo de 769 para 650. 
Apesar da diminuição, o pa-
tamar ainda está alto em com-
paração aos outros anos. Em 

apenas quatro meses, 2023 já 
possui o quarto maior número 
de casos desde o início da série 
histórica do ISP-RJ, em 2003.

Duas advogadas ouvidas 
pelo Correio Petropolitano 
acreditam que a redução tam-
bém pode ser resultado de sub-
notificação. Elas apontam que 
as vítimas podem procurar ou-
tros meios de reparar o prejuízo 
ou se sentirem envergonhadas 
e, até mesmo, não perceberem 
o golpe.

“É de extrema importância 
denunciar crimes como estelio-
nato para garantir a segurança da 
sociedade como um todo. Ao de-
nunciar um crime de estelionato, 
você contribui para a manuten-
ção da ordem social, ajudando 
a prevenir que outras pessoas se 
tornem vítimas do mesmo golpe 
ou do mesmo criminoso”, ressal-
tou Natália Siqueira.

A advogada Carolina Lima 
explica que a diferença entre a 

extorsão e o estelionato se dá 
pela forma como os golpistas 
agem. Pode ser considerado ex-
torsão, por exemplo, o clássico 
golpe de uma ligação em que os 
criminosos dizem ter sequestra-
do alguém da família da vítima, 
com o objetivo de conseguir al-
guma vantagem financeira.

“Em ambos os delitos, o 
agente obteve a vantagem fi-
nanceira ilícita, ou pelo menos, 
deseja obtê-la, mas na extorsão 
há de forma clara a violação 
daquele direito, pela violência 
ou ameaça grave à vítima. En-
quanto no estelionato, é um 
pouco mais mascarado, porque 
a pessoa se utiliza de fraude, de 
meios ardilosos para enganar a 
vítima”, explicou.

Orientações
As advogadas também orien-

tam sobre os cuidados que devem 
ser tomados para evitar cair em 
golpes. Em casos de extorsão, Ca-

rolina orienta que é importante 
que a vítima não entre em pânico 
e tente a ajuda de alguma pessoa 
de confiança, para orientá-la sem 
um viés pessoal.

“E também, pedir ajuda a 
um advogado, ir em uma de-
legacia, fazer um registro de 
ocorrência. Existem delegacias 
especializadas em crimes ciber-
néticos, que podem dar todo 
um suporte”, afirmou.

Natália complementa que é 
importante se manter informa-
do sobre os tipos de extorsão 
atuais. “Além disso, não com-
partilhe informações confi-
denciais, evite enviar fotos ou 
vídeos comprometedores para 
outras pessoas, especialmente 
para desconhecidos, seja caute-
loso nas interações online, não 
clique em links suspeitos, use 
senhas fortes e únicas para suas 
contas online e habilite, sempre 
que possível, a autenticação de 
dois fatores”, orientou.

CORREIO CARIOCA
PoR MaRCeLo PeRiLLieR

Meio ambiente

Obras

Guanabara

Trabalho

O Secretário Municipal de 

Trabalho e Renda do Rio, 

Everton Gomes, solicitou 

ao Ministro do Trabalho, 

Luiz Marinho, mais inves-

timentos em tecnologia 

na Rede SINE (Sistema 

Nacional de Emprego). 

A demanda foi aponta-

da como prioridade no 

Fórum Fluminense de 

Secretários e Gestores 

de Trabalho. Everton tem 

sido um dos interlocuto-

res entre a Prefeitura do 

Rio e o Governo Federal. 

Em fevereiro, trouxe Paes, 

Carlos Lupi (Previdência 

Social) e Glauco Wam-

burg (INSS) para vistoriar 

o Mercadinho São José 

em Laranjeiras. 

No Dia Mundial do Meio 

Ambiente, 5 de junho, o 

Governo do Estado en-

trega as obras do coletor 

tronco Manguinhos, o li-

gando a Estação de Trata-

mento Alegria, em Benfi-

ca, Zona Norte do Rio.

A Prefeitura do Rio, com-

pradora do mercadinho, 

lançou chamamento pú-

blico para revitalizar e ge-

rir o local, que pertence ao 

INSS e está abandonado 

desde 2018, mantendo 

suas finalidades de gas-

tronomia e cultura.

Em funcionamento, o tro-

co ajudará a tirar 1.300 litros 

de esgoto por segundo da 

Baía de Guanabara, ajudan-

do ainda mais a melhorar a 

qualidade da água e o ecos-

sistema da região, que é 

um cartão postal da capital.

Entre janeiro de 2021 e 

março de 2023, a cidade 

do Rio de Janeiro gerou 

200,2 mil novos postos 

de trabalho. Desse total, 

78,4% foram no setor de 

serviços, 8,7% na constru-

ção, 7,9% no comércio e 

5,1% na indústria.

Ascom/Strab/RJ

Everton Gomes discursa no Fortrab

Rio e Brasília juntos 
por mais empregos

Pela mudança nos tributos
Castro reforça posição no 8º Cosud e pede valorização dos estados

O governador do Rio de Ja-
neiro, Cláudio Castro, e os go-
vernadores Romeu Zema (MG), 
Renato Casagrande (ES), Tarcísio 
Freitas (SP), Ratinho Jr. (PR), 
Eduardo Leite (RS) e Jorginho 
Mello (SC) apresentaram no 
sábado (3), em Belo Horizon-
te, a carta final que consolida os 
compromissos do 8° encontro do 
Consórcio de Integração Sul e 
Sudeste (Cosud). Entre os pontos 
principais estão a formalização do 
Consórcio, mediante aprovação 
das Assembleias Legislativas, e a 
defesa de uma Reforma Tributária 
que garanta a simplificação e res-
peita o federalismo.

Castro, em sua fala, destacou 
que os estados do Sul e Sudeste 
respondem por 93% da dívida pú-
blica com a União, apesar de con-
centrarem 70% do PIB nacional.

“Ao mesmo tempo que esses 
sete estados são responsáveis por 
80% da arrecadação federal, tam-

bém concentram 93% das dívidas 
com a União. A gente vem deba-
tendo isso e o fortalecimento do 
Cosud possibilitará um avanço 
nessa discussão. No bojo da refor-
ma, também precisamos tratar do 
fundo de desenvolvimento para 
combater desigualdades que exis-

tem dentro das nossas regiões”, de-
clarou o governador fluminense.

No último dia, também foram 
apresentados os resultados dos 12 
Grupos de Trabalho nas áreas te-
máticas A titular da Secretaria de 
Estado de Cultura e Economia 
Criativa, Danielle Barros, ressal-

tou a importância do 
setor para a PIB do país.

“Sabemos da im-
portância dos nossos 
segmentos. Prova disso 
é, por exemplo, o le-
vantamento do Insti-
tuto Itaú Cultural, que 
demonstrou a força da 
Cultura e da Economia 
Criativa do país. Repre-
sentamos mais de 3% 
do PIB do país. Somos 
maiores que o setor 
automotivo, por exem-
plo”, reforçou Danielle.

Também estiveram 
presentes os secretários 

de Fazenda, Leonardo Lobo; de 
Educação, Roberta Barreto; de 
Administração Penitenciária, 
Maria Rosa Lo Duca Nebel; de 
Desenvolvimento Social e Direi-
tos Humanos, Rosângela Gomes; 
e o controlador-geral do Estado, 
Demétrio Farah.

Rogério Santana/ Governo do Rio

Castro faz sua exposição com os demais governadores no Cosud

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E CIDADES 

 AVISO

A  COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO DA SECRETARIA 
DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E CIDADES - SEIC torna 
público que fará realizar  a licitação abaixo mencionada:

CONCORRÊNCIA Nº CO 02/2023.
TIPO: Menor Preço e regime de empreitada por Preço Unitário.
DATA: 07 de julho de 2023 , às 11 horas.
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA 
EXECUÇÃO DE OBRAS DE PAVIMENTAÇÃO, DRENAGEM E 
ILUMINAÇÃO PARA A ESTRADA DA BOA VISTA, COM 
ELABORAÇÃO DE PROJETO EXECUTIVO NO MUNICÍPIO DE SÃO 
PEDRO DA ALDEIA/RJ.
VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 15.084.798,17 ( quinze milhões, 
oitenta e quatro mil, setecentos e noventa e oito reais e dezessete 
centavos).
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº SEI-460001/000884/2023.
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CORREIO PARATY

Ambiente

Aquecimento

Cultura na Ilha das Cobras

Por toda a cidade

Ambiente II

JAZZ NAS 

RUAS DE PARATY

A 2ª Edição do Cir-

cuito Sesc Jazz & 

Blues Paraty contou 

com as performan-

ces excepcionais 

da banda brasileira 

Jamz, The Jig dire-

tamente de Ams-

terdam, além do su-

pergrupo formado 

por Bruno Marques & a 

diva de Chicago, Laretha Weathersby, entre outros. O 

circuito é um evento gratuito e reuniu 11 atrações in-

ternacionais, 10 artistas nacionais, 18 artistas locais e 12 

workshops durante o final de semana.

A Secretaria do Ambiente 

realiza ações na Semana 

Mundial do Meio Ambien-

te. Nesta segunda-feira, 

dia 05, acontece a entre-

ga de recipientes para co-

leta de óleo do programa 

“ não jogue seu óleo pelo 

ralo” para quiosques.

A maior e mais longa fes-

ta caipira da Costa Verde 

já começou em Paraty, 

neste final de semana, e 
vai até agosto. Danças, co-

midas típicas e a tradicio-

nal cachaça fabricada na 

cidade, com variados sa-

bores que vão esquentar 

o frio dos visitantes.

O prefeito Luciano Vidal 

e o vice-prefeito Pastor 

Izaques já assinaram a 

ordem de serviço para o 

novo centro cultural da 

Ilha das Cobras, na anti-

ga subprefeitura. O prazo 

para execução da obra de 

adequação do prédio é de 

4 meses. Durante a assi-

natura, o prefeito lembrou 

de melhorias feitas na Ilha 

das Cobras, como aescola 

Guiomar Schimidt (Escola 

Estaleiro), com oferta de 

ensino do segundo seg-

mento, e o Mercado de 

Peixe, entre outros. 

Detalhe: com realização 

da prefeitura, através da 

secretaria de Cultura, a 

festa caipira vai acontecer 

em vários bairros da cida-

de. No final de semana 
quem abriu o Circuito foi 

a comunidade do Corisco. 

O arraiá foi no campo do 

bairro. 

Já na terça-feira, dia 06, 

será feita a  limpeza de 

praias e plantio de Juçara 

com a turma do quarto 

ano da Escola Pequenina 

Calixto, com parceria da 

Secretaria de Agricultura, 

Jorge Ferreira e Fazenda 

Bananal.

Divulgação

Paraty respira jazz

equipe técnica visita 
iNB em Resende 

grandes marcas se 
instalam em shopping

Representantes da Supe-
rintendência de Vigilância em 
Saúde da Prefeitura de Resende 
realizaram uma visita técnica 
na Fábrica de Combustível Nu-
clear da INB, em Resende. A 
equipe conheceu as atividades 
realizadas na FCN e a organi-
zação das ações emergenciais 
em caso de acidentes.

Segundo o responsável pelo 
Plano de Emergência Local da 
Fábrica de Combustível Nu-
clear, David Acherman, a fina-

lidade da visita foi desmistificar 
as atividades da empresa. “As vi-
sitantes não conheciam a INB e 
achavam que a empresa poderia 
representar algum perigo para a 
comunidade. Mas saíram satis-
feitas com o que viram e com 
nosso potencial”, disse David. 

Durante a visita, feita em 
maio, foram apresentados o 
Plano de Emergência Local, 
os processos da empresa, assim 
como questões relacionadas à 
segurança.

O Shopping Park Sul acaba 
de divulgar o retorno da Tele 
Rio, a rede de eletrodomésti-
cos mais tradicional do Rio de 
Janeiro, à região Sul Fluminen-
se. A loja, exclusiva na região, 
será montada no empreendi-
mento. A Vivara - maior rede 
de joalherias do país - também 
chega ao Park Sul como exclu-
sividade na região. Também 
já foram anunciadas as che-
gadas da Casa das Alianças, 
rede com mais de 80 lojas em 

São Paulo e em outros estados, 
Divino Fogão, eleita e melhor 
rede de self-service do Brasil. 
Outras marcas vão se instalar 
no shopping.

“Este ano de 2023 será o 
ano do Park Sul. Diversas mar-
cas do país têm nos procurado 
como porta de entrada ao mer-
cado sul fluminense, atraídas 
pelos excelentes resultados do 
shopping e da região”, explica 
Alfredo Zanotta, superinten-
dente do empreendimento

Retorno à casa

Dom Waldyr

Repúdio da OAB Mulher

Legado e luta 

Quase pronta

FALAS MACHISTAS

Os ânimos pare-
cem que estão melho-
rando na Câmara de 
Valença, que ficou em 
polvorosa nas últi-
mas semanas. Com a 
renúncia de José Rei-
naldo Alves Bastos, o 
Naldo, a presidência 
da Mesa Diretora será 
ocupada pelo vereador 
Eduardo Ávila, con-
forme foi decidido na sessão de segunda-feira, dia 29. Naldo 
renunciou ao cargo após ameaçar fechar o Legislativo e cha-
mar a polícia.

O jornalista Ricardo Balla-

rini está de volta à Prefei-

tura de Volta Redonda. 

Será o coordenador e ges-

tor do Banco da Cidada-

nia. A nomeação dele foi 

publicada no boletim ofi-

cial do município e já vale 

desde o dia 1 de junho.

Foi aprovado na Alerj o 

projeto do deputado Jari 

de Oliveira que cria o Di-

ploma Dom Waldyr Ca-

lheiros. A ideia é homena-

gear quem atuou ao lado 

do bispo na luta pelos di-

reitos dos trabalhadores .

O vereador Naldo estava 

sendo alvo de fortes crí-

ticas porque atacou a ve-

readora Fabiani Vascon-

cellos no plenário. Disse 

que ela estava com sono 

por causa do marido. De-

talhe: a sessão era trans-

mitida pela internet, em 

tempo real, e o microfo-

ne estava ligado. O caso 

gerou repúdio da OAB 

Mulher e forte revolta na 

população. “Ele preferiu 

renunciar para não sofrer 

sansões do processo”, re-

sumiu o vereador David 

Nogueira.

Dom Waldyr (1923-2013) 

foi ordenado bispo pelo 

Cardeal Jaime de Barros 

em 1964. “Ele foi incansá-

vel na defesa da democra-

cia e deixou como legado 

a luta pelos pobres e per-

seguidos políticos”, disse. 

O prefeito de Resende, 

Diogo Balieiro, foi às redes 

sociais falar sobre a estra-

da Resende-Riachuelo. 

“Em breve, as obras serão 

entregues e vão propor-

cionar um tráfego mais 

seguro e sem as reten-

ções que havia”.

Reprodução

Naldo renuncia à presidência 

Mais um acidente na CSN
Trabalhador morre após um vazamento de gás no Alto-Forno 3 

Um vazamento de gás tóxi-
co ocorrido na sexta-feira, dia 
02, na CSN (Companhia Side-
rúrgica Nacional) fez uma ví-
tima fatal e deixou outros dois 
trabalhadores feridos. As víti-
mas estavam trabalhando no 
Alto-Forno 3 da Usina Presi-
dente Vargas, em Volta Redon-
da, onde ocorreu o acidente.

Os três são funcionários da 
CBSI (Companhia Brasileira 
de Serviços Industriais), que 
presta serviço à CSN. Francis-
lei Adamasio Rodrigues, de 41 
anos, não resistiu. Ele chegou a 
ser levado para o Hospital San-
ta Cecília, mas não resistiu.  Os 
outros dois empregados que so-
freram intoxicação foram aten-
didos no mesmo hospital, mas 
o estado de saúde deles não foi 
divulgado ainda. 

Em nota divulgada na pu-
blicação oficial da empresa, a 
CSN divulgou nota e lamen-
tou o acidente.  A empresa in-
formou ainda que o trabalha-

dor morreu às 13h25min. 
-Estamos prestando todo o 

auxílio à família. Manifestamos 
nossa solidariedade aos familia-
res e amigos. As causas do aci-
dente estão sendo divulgadas 
- diz a nota. 

A CBSI também divulgou 

nota, seguindo a mesma li-
nha da CSN: se solidarizando 
com as vítimas e informando 
que as causas do acidente es-
tão sendo apuradas. 

De acordo com levan-
tamento feito pelo MEP 
(Movimento pela Ética na 

Política), esse é o segundo 
acidente com vítima fatal 
ocorrido esse ano na Usina 
Presidente Vargas. O outro 
ocorreu em março, quando 
José Mauro Nascimento, 56 
anos, morreu após sofrer 
uma acidente na CSN.

Roberta Caulo

Vazamento na Usina Presidente Vargas deixa outros dois empregados feridos

Cúria faz campanha para transporte
Visando a aquisição do 

novo transporte para o Semi-
nário Santo Oscar Romero, a 
Diocese de Barra do Piraí - Vol-
ta Redonda iniciou uma cam-
panha para a compra de um 
veículo, depois de um incêndio 
provocar a perda de um micro-
-ônibus, em Petrópolis. 

Na madrugada de 9 de 
maio, um incêndio atingiu a 
garagem das empresas de trans-
porte de Petrópolis. Mais de 78 
veículos foram atingidos pelas 
chamas, incluindo o transpor-
te dos seminaristas. Petrópolis 
é o local onde os seminaristas 
se preparam para o ministério 
presbiteral (formação em Teo-
logia e Filosofia). O Reitor do 
Seminário, Padre Sérgio Bran-
dão, reforça a necessidade do 
transporte. 

“A condução é essencial para 
os nossos jovens vocacionados 

irem até Petrópolis. Na cidade, 
os Seminaristas utilizam o veí-
culo para as aulas na Univer-
sidade Católica de Petrópolis 
(UCP)”, falou o Reitor.  

No terceiro ano do curso de 
Teologia, o Seminarista Alisson 
Rodrigues, lembrou a impor-

tância do transporte em Petró-
polis e Volta Redonda. 

“Durante a semana, o veí-
culo nos ajuda no deslocamen-
to para as atividades da facul-
dade e, também aos finais de 
semana, para o deslocamento 
em nossos estágios pastorais 

nas Paróquias da Diocese, di-
vulgando os trabalhos do se-
minário e, claro, na promoção 
das vocações”, pontuou Alis-
son Rodrigues.

“Em uma atitude cortês das 
empresas, nosso micro-ônibus 
ficava estacionado na garagem, 
sem nenhum custo. Petrópo-
lis é onde encontramos uma 
infraestrutura acadêmica para 
a melhor formação de nossos 
futuros presbíteros. São mais 
de 1.200 km no mês percor-
ridos pelos seminaristas no 
trajeto entre Volta Redonda e 
Petrópolis. Contamos com a 
colaboração de todos na cam-
panha, juntos pelo transpor-
te de nosso Seminário”, disse 
Dom Luiz Henrique, Bispo 
Diocesano. Na missa, no dia 8 
de junho, as coletas realizadas 
nas comunidades serão desti-
nadas à campanha.

Assessoria Cúria

Dom Luiz Henrique pede ajuda para seminaristas

CORREIO DO VALE
PoR SoNia PaeS

Parque de BM está em 
catálogo do estado 

O Parque Natural de Sau-
dade, em Barra Mansa, entrou 
para o Catálogo das Unidades 
de Conservação Municipais do 
Estado do Rio de Janeiro, pu-
blicação que reúne áreas de pre-
servação ambiental de diversas 
cidades produzida pela Secre-
taria de Estado do Ambiente e 
Sustentabilidade.

O secretário municipal de 
Meio Ambiente e Desenvol-
vimento Sustentável, Vinicius 
Azevedo, falou sobre a impor-
tância de ter o parque catalo-
gado pelo documento. “Estar 
presente no Catálogo das Uni-
dades de Conservação Munici-
pais do Estado do Rio de Janei-
ro é uma oportunidade valiosa 
para o município mostrar seu 
compromisso com a conserva-
ção da natureza, atrair investi-
mentos, promover o turismo 

sustentável e envolver a popula-
ção na proteção do patrimônio 
natural”, disse.

A publicação apresenta de-
talhes sobre diversas unidades 
de conservação relevantes para 
a biodiversidade fluminense, 
com o intuito de dar visibili-
dade a essas unidades de con-
servação para que a população 
se aproprie desses espaços pú-
blicos e possa ter a experiência 
de usufruir as belezas da nossa 
Mata Atlântica e sua biodiver-
sidade. “A preservação das áreas 
protegidas não é apenas uma 
responsabilidade do poder pú-
blico, mas de toda a sociedade, 
e o catálogo desempenha um 
papel fundamental nesse pro-
cesso, ao promover a valoriza-
ção e o cuidado com o meio 
ambiente em nível local”, acres-
centou o secretário.

SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE FLUMINENSE

DARCY RIBEIRO

COMISSÃO PERMANENTE DE PREGÃO ELETRÔNICO

AVISO

A Comissão Permanente de Pregão Eletrônico da UENF torna público 

que realizará no portal SIGA, endereço eletrônico www.compras.

rj.gov.br, a licitação, na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, abaixo 

mencionada:

PE 011/2023

Tipo: Menor Preço (Global por Item)
Data/hora limite para apresentação das propostas: 19.06.2023, 

às 14 horas.

Data/hora da fase de lances: 19.06.2023, às 15 horas (horário 

de Brasília).

Objeto: Aquisição de CARTEIRAS ESCOLARES para atender as 

necessidades da UENF, no valor estimado total da licitação de 

R$ 343.487,70 (Trezentos e quarenta e três mil, quatrocentos e 

oitenta e sete reais e setenta centavos).

Processo: SEI-26/0009/003180/2021

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis no portal 

SIGA, endereço eletrônico www.compras.rj.gov.br, podendo, 

alternativamente, ser adquirida uma via impressa, mediante a 

permuta de 100 folhas A4, na UENF (www.uenf.br), localizada na 

Av. Alberto Lamego, 2000, sala 115, Setor de Licitação, prédio E1 

(Reitoria), Parque Califórnia, Campos dos Goytacazes/RJ.
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MOTOCICLISTA,
USE SEMPRE

Respeitar as leis de trânsito
é respeitar a vida.

Obedeça à sinalização

Não use o celular 

Não misture álcool e direção

Respeite a faixa de pedestres 

Não ultrapasse os limites de velocidade 

Use o cinto de segurança 

No trânsito, escolha a vida.

#EscolhaAVida 

O CAPACETE.


